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A visita á dos ln· Parahyba 
..... --------·---------------------------de Pernambuco e _. ........ ._ ... __ ...... .._ ........................ ___ ________________ ... 

Rio Grande do Norte 
A Parnhyba recebeu an- sio '.\loura, do 20.º Batnll1~io 

te-honlem ~1 visita dos in- de Caçadores, de ~atai; co­
terventores f ederaes de I ronel Aguinaldo Sotero. de 
Pernnrnhuco e Rio Grande : Recife e tenente Geisel. 
elo . 'orle, drs. Carlos de 1 . lém das pesst-,as acima. 
Linrn Cavrdcanli e Trenêo I estiveram também presen­
.foffily. ! tes outros auxiliares do go-

Os eminentes homens vêrno do Estado e outros 
publicos vieram atte~den- : officiaes de di\'ersas guar­
do a urna suggestao do niçõe., sendo tratados as­
chef e do go\'êrno <le Per- sumplo" de relevante in 
namhuco, tomar P a r t e teresse para a ,·ida ndmi­
n urna conferencia com o nistrativa e politicl'l dos 
inlcnenlor de te Estado. E d Ire. ~sla os. 

Essa reuni5o realizou-se 
no Pal::icio da Redempç5o, 
tendo nella tomado parte 
nlérn dos dr. . Carlos de 
Lima Cavalcanti, Irenêo 
Joffily e . .\nthenor . 'avar­
ro, o drs. Arthur :'.\forinho, 
secretario do interiol' c!o 
Esl3rlo de Pernambuco; 
Flodoar<l1) Lima d . ilvei ­
n1. secretario do interior 
deste E. tado: .\ Yila Lins. 
chefe do Di"lricto dn" 
Obras Contra 3.S Serc~1s, 
destr Estado: coronel .J u­
rac.,; .\fagalhâes. comman­
dante do 22.º Batalhão de 
Caçndore. : coronel :\loY-

· · · ,·amos dar ouYido ao C'O!Ja­
tJor:1dor da ·' A fmpren,;;a ". ,;;r. D. 
.1 .• i!ue não urhc,n feliz ··a lem­
l,ranç,1 rt ... Ín\'i>e:.ir o ec;pirito da 
C0r. tituic-:1,, Bra. ileira" qunn-

Hontem. o dr. Carlos de 
Lima Cavalcanti almoçou 
na residencia do tenent<' 
:\Iirocem . 'avarro, em com­
panhia do interventor dr. 
:\nthenor Xavarro. regres­
snndo honlem mesmo a Tie­

cif e. 
Também. pela madruga-

da de hoje, regres"ou a 
. \:ital o nosso illustre con-

terraneo dr. Ireneo Joffil~· 

Em sua residencia o dr. 
:\nthenor . 'avarro offere­
reu um almoço inl imo ao 
interventor rio Rio Grnn<ir 
elo . 'orte. 

miterios certas irman<l:1de,;. r. 
para não alongar ÍOC'tos, ri "Htw 
Senten<'a ·• r.le"la C':Jpital é um 
e ·emplo gritante: in<;ufficit-nle 
para:, C'idarie. mal l'uidaclo e m.il 

du ,, go,·Í'rn11 cll'rrl'tou a P,·nln- :1dmini<;trado. 
dz:,dir, d,,s .. emileri()"· 

.'o :1rl. l" rl() deC'reto n. 
19.:19~ ,, ww1~rno pr<,vi,;nrio de­

dnra quf' "rontinm1m Pm dgor 
.1<; c<,nstiluici5Ps fednal e esta­
du:1l'S e demai leis e decre1os 
ledPrac·s ··. apent1s eom restric­
·,,e.., imJJO~tas pelas nPces<;ir.lncies 
re, .,J,wionari.is. 

Se h:>\'i,1. portanto, um dispc,­
<;iti n, :1 invnrar. fundamentando 
,, decreto, seria necessariamente 
,, ela <:,,nstitui~iío em pleno vi-
gor. 

\' ejamos quaes outras razi5es 
det1~rminaram o acto do govêrno. 

. 'ão hou,·p nem ha nelle pre­
conceilo r('ligioso principalmente 
de:inte da lei canonica que man­
d:1 cl('ixar, nos cemiterios mocl('r-
1111s ( siC'), .. uma area reservada 
tH,\ ineredulc,,; e aos crentes dc,s 
d i ,erso<, fei lo,;; e tholiro"" . 

Entre uma cletetmina ão que 
nãü visa distinguir as seitas ca­
tholicn<; e a que exige es1,11 sepa­
raçiíc,, não {> diffif'il Yer oncle f'stá 
a preconcei lnada. 

Houve, como affirmamos aci­
m:.i, raziies muis simples e mais 
terrenas. R:,zô<'s :1dmini strati-
vas. 

Temos informações seguras do 
<lcs<'aso que votavam a seus ce-

Todo<; \'êm prote,;ta11do ha r,11- • 
110~ rr,ntra e,;<;e f'stado de C'Oll'-ª"· 
,,·m quP nenhuma proddenr.ia 
t<'nh:., siri,, tornada para melho­
r:1 l-0. 

E niio sr dig:1 q11P siio fn<'f o 
de pequena impodanci:.i. () !'"· 

<':1 nda 1,, toma proporçiíe i mmn­
raes. 

H:, poucos dia · um irmiio ria 

Santu Casa, catlioli<'o pratil'a11tl', 
cont11u ao sr. interventor fedf'­
raJ que \ lu, dentro do cf'miterio 

ela Boa Sentença, um ,·avalio. 
pastando. 

(>utra pessôa de a bsol11tn ido­
neidade social refl'riu a, scenas 
que 'ô<' passam naquelJe cemitf'­

rio, onde grupos de crr:m~ns <' 
rapn7es drsoccupndos fazpm rP-

creio C' commeltf'm torln <;orte de 
barbaridades. 

Outro facto, estf' J>rf'senciado 
pelo proprio <'hf'ff' dn i;zovrrno: 
ossa<lac; lrnm::m:.is á fltir da terra 

pisadas pelos que visitam o ce­
miterio. alPm do descaso e falta 

de respeito a essas reliquins ca­
ras em torloc; os Cf'n tros l'ivi li7a-

l 
dos. 

Ainda teríamos muito foct ,., 
a relatar, mesmo em outros pon-

ep1 o~iQs ~a 
uol u 

Co1no actuou . -pr1sao e 
o 3.0 Regirnento de lnfantarüt 
deposicão do ex-presidente 

llH 

Em data de 7 do corrente, publiquei 
neste jornal justas e opportunas de­
clarações sobre os acontecimentos de 
24 de outubro na Capital Federal. 

Fil-o por amõr á verdade, baseado 
no testemunho insuspeito de pessôas 
ldoneas e de grandes responsabllid 1des 
naquelles successos, na imp!'.rcial nar­
ração da imprensa unanime do Rio e 
na palavra insuspeita dos chefes 
daquelle movimento, que officiaJm,nte 
já haviam desfeito as mystificações do 
1elatorio e entrevistas espalhafatosas 
do tenente-coront>l Estevam d'Avila 
Lins. 

Hoje. pela manhã, quando já me 
::chava de sahida para o Rio, deparei 
na "A União" outra massuda e com­
plicada narrativa dos factos de 2i de 
outubro, em que o tenente-coronel 
Avila Lins, mais uma vez, tenta captar 
glorias immerecidas e maltratar a ver­
dade. 

Tive logo que interromper, por al­
gumas horas. o curso de minha via­
gem, porque, como militar e ho;nem 
de bri9. prezo grandemente a verdade 
e jámais con~entirel que a desvirtuem. 
principalmemc f'm assumpto<; de can-

rele, anc1a. 
Quando o tenPnte-coronel Avila 

Lins ~ahiu do commando do 22." B. c .. 
foi para o Rio occupar Jogar de grnnde 
confiança do govêrno no 3." R. I., que 
era a tropa de guarda do ex-presidente 
Washington e de seu palacio, mL~são 
que cumpriu atê o dl:l da revoluçêo. 

Cumpre accentuar que desi;e regi­
mento ~ahlam, aré II vespera de es­
tourar a revolução no Rio, forças oara 
conbarer os revolucionarios. 

Victorio~o o movimento de 24, o 
ceneme-coronel Llns conc-ede, Jogo no 
dia 25, u'a entrevlsca ao ··o Jornal". 
dizendo que ·•e.;tava disposto a deser­
tar, por não merecer a confiança do 
govérno e .ser vigiado con.srantemente" 

E' slngula1· ... 
S~rá, enrão, po.ssivcl que p.sse offi­

cial permanrces ·e, apez0r ele suspeito 
e vigiado, a guardar o ex-presidr,nte. 

~ando eu e cêrca de :iO officiae da 
guarnição do Rio eramos pri,·ados do 
PY.ercicio de nossas funcções e obriga - , 
do.s a nos apre. Pntar diariamence ao 
sreueral chet'e do Oep3rtamPnto da 
Guerra? 

Prancamence, a historia do teneme­
coronf'l Llns está b,.m urr::injada. ma!' 
não é a~sim que ha dt> calcar a ver­
dade, a fim de p.1ssnr como revolucio­
nario e comp1rador. 

Demais. quaes fóram os companhei­
ros de co111abulação do tenPnte-roro­
nel Lins? 

Com q11e1H P como conspirou? 
Recebendo r dio que darlln lhP 

eram f'nvia do. por seu h m!i o. 
Ora, se me 1i.usentr1 e pu sei n de -

ertor ao rebentar a revolução, 1s~o fm 
como revolucionarlo e pi,Jo. motivos 
prrfeitamentr expllrado. e J11Mlflca­
dos na publlcação feita u r< spclto ner­
te jornal, em data de 7. 

Bem sabf' o teucntu-coronrl Avlia 
Lln.• que os motivo. de minha pPrsc­
f!'Ul('ão pc!o ex-govêrno nfio só decor­
riam da circur.1.st:mcl11. df' ser irm!lo 
do mallogrnclo presldnnte ,João PPS· ........ ·--·--·-·-
tos rlf' \'i.<.t:.i 'fllf' ju.,tifir:1111 plí'­
namente o acto do g<1Y11rno. 

sõr.. m~~ do facto cte, como parahyb"­
no, me arh~r reveltado com as mlsP­
rias praticad'.'.s pelo sr. Wi>.shington. 
tonto assim que me offereci ao então 
govêrno do meu Estndo, para vir com­
mandr r a gloriosa e br~ va policia na 
lucta contra o i/anditismo e pela dP­
fe~s da autonomia de nossa terro . 

Emquanto assim demonstrava meu 
justo sentimento de p8rahybano. o t~­
nentP -coronel Lins occupava placida­
mente postos de grande confic.n<'a cio 
sr. Washington. 

Eis a verdade incontestavel. 
.Já tive ensejo de narrar os episodio'> 

de minha ida e.o quartel do 3." R. I 
na noite de 23, onde, conforme disse. 
t'llCOnt,rei essa unidade obedecendo á5 
inSLrucções da Junta revolucionaria 

Noto que o tenente-coronel Lins 
muito se impressionou com o facto de 
ter eu feito a barb:1 ao chegar ao quar­
tel. 

Terá sido essa extranheza oriunda 
àe sua dedicação ao ba,bado até 
aquelle momento? 

Para se vêr a má fé ctu tenente-o-

para integralizai-o na acção rPvolu­
cionaria. 

Quem conhece a ncrnação do ganP­
raJ Malan e a sua situação desde o 
inicio do govêrno deposto e sabendo a 
circumstancia de estar. 11aquella oc­
carião. o ten•Jnte-coronel A. Lins 
obedecendo ás determinações da Junta, 
ccnforme elle proprio o confessa, não 
p'.'.>d" deixar de lamentar a improbida­
de de semelh~nte affirmativa, feit~ 
ror um official ~uperior do exercito 

i.\Ias. não é tudo. 
Na sua empatia. o tenente-coronel 

Lins chega a ponto de dizer que "com 
o prestigio da tropa aguerrida que 
commandava, poderia ter se promovi­
do a general". 

Era so o que faltava' 

DC'claro ainda o tenente-coronel 
Lins oue "não recebeu nenhuma or­
dem escripta ou verbal do general 
Malan na manhã de .H , no .semido de 
me su bordinar o commando do 3." R. 
I e que se caes ordens lhe tivessem 
rido dadas por determinação dos ge-
ne~ae5, elle nã0 as cumpri.ria". 

ronel Avila Lins. basta dizer que af- , Porso a~segurar que de facto fui pelo 
firma ter o generPI Malrm d'Angrogne genernl .\Inlnn. _no gnbinête do com-

o I tU' l, (. i. ,~!·t l"t·,'u.' Ja 
adhei;ito uo movimento. o q111• acce1v,u I Crmtfnt'm na K' pri~llla1 
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Pnr Pro nmia 

RIO, 15 - F'oi Pxtmcro o Tribun-il 
de Cr.ntJs d· S Paulo. i::~1· mPd'dn 
rlP Pc-onomin 

RIO. 15 - Chegou nqui o SI' LPO­
na~do Trurln ex-cl1rector dq, .. Dia . i'.l 
de Nocic-ins •·. de P1>n Alegre. elPito 
dirPl'tnr e.lo fümco dr, Brasil. 

\ f'ar:,hvha <•,,n tiiol' um l' 'i>mpl<1 

RIO, 15 - Commentnndo n . 1tL1'.l­
rão prlrilegiado da Parah~'ba. ~em 
d1v1dn'l. o "Correio da Mnnhã" p11-
bhca nm tópico diz"ndo ser ccmsola­
dorn :i informur.ão trunsmitt1ct11 de 
J fw Prl'sôn, a !)('quenina e heroicn 
11111(lnd<· qne entrou glor1c~~m n,<' 
par'l II llt. tonn (ln segunda Republi­
< .. 1, :, 1111 tcnn1!1•111do • .. º p'.lbre e ll'· 
que11i110 F ti,do, P<'quenino gcogrnphi­
ramenw porém g1 ondr pelo civismo e 
h1>rnlsrno <I<' seu. filhos. que A<'S ir· 
111,10 . filho prodigos de familia nbns­
' ~da, de L' ·rmplo poderiu constit 11\r 
11111 padrf,o ma~nitico ... 

i:ii:nadh!'\ nrnn(""º· o. rlrrrPto 
1,a ~lH da \'l:1 ~i1 n 

Ha I 

RIO, 1., - Poram nssignados nu­
lllPro:os d1·r·r1>t<>. 1rn pn t.n ela Viaçoo. 
t>xonc-ranclo. nomeando. (lemlttlnclo. 
promovendo 1• np•,sl'nUrndo funcciona­
rios dos Corr!'io~. TPlPgrnphos e Cen-

r, :--:m1.,,,'10 no.~ pr, t-Os supen'.)rfs, os 
cfflciaes effectivos do Exf'rcito 

:\ Legião de Outubro 

RIO JS - A. seg1.1ra-~e qu~ os rs. 
f/11arez Tavora. Oswaldo Aranha. G6Ps 
Monteiro e Pinheiro Chagas estão em 
Poços de Cn '<las org:rnizanco a bases 
el:1 LPgifto ele Outubro. que t~rá irra­
diação por todo o Bra«il. sendo um:l 
org·amznriio jr,mais \'i'ta no i;aiz. 

Diz-se iambem que l1aveni em bre-
1·p uma reunião dos grandes chefes 
l't'\'oluc•onariOl'. apó~ o que eró reve­
l:1du publio.:amentc a sua n•·ganiz.~ção 

RIO. 15 - Ei:plicando o motivo da 
clem1 si.o do minislro dn M·1rinhn. o 
g()verno c11,·1ou u'a nota á m1p,·ensa 
nllrga11do 1<e enccntror enfcrmo o al­
miro1,r,· Tz,,.t,; d<' TorL nlw. F.nt·retnnto 
fü'~~g11rn-se q11e o l'<'n1ndeiro motivo 
foi n nt tltucte dnquelle e:s.-t1tular. não 
11cc<'it:1ndo as ,•.·igcnr\as que lhe rornm 
flttns no .Pnt.iclc> ele 1efr•rmar vnrios 
ulnlir11nres. 

RIO 15 - Foi as.signnclo decreto 
rx1ing11111r10 a cln sr ctos adchdcs com­
mc·rriur .. tendn os funccionario.,; res­
p• ctlvrn, sido contemplndos com cs 
I enctmf'nl os de dezPmoro . 

Em tudo isso folgamos <le v<'r 
que o sr . .J. !) . 11 mais revnlu- ' tral elo Drnsil. 

\'olrnt·am ,,o .,r. da /\grieultura 

RIO. l~ - Os patronatos agrico­
Jns voltnram à jurisdiecão elo Minis­
t.erio clR AgT1f't1llnra l'ionnrio (JUf' muito f'ombatente 

dr outnhro, pois. jú r1,nsidera 
I 

inf Plicidade inYorur a Cnnslitni­
c;ão brasileira, mesmo f'<;landn 
ella em pleno vigor. 

F,H :nn dispf>n ~dos da ro,nn1i~~iio 

RIO. 15 - C:f'ssndos os motivos dr­
ti.nnlnnnc.es da mobilização de trop:is. 
tnrnm dispensados do exercicio da 

nmt•ado pro<'urador do Tribunal ,s­
p,.,·ial 

RIO. 15 - O sr Themistoc!es 
ccontlmin na 3 • P:1" • 
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ADMINISTRAÇ.ÃO DO EX110. SR. DR. ANTHENOR 
NAVARRO 

EXPEDIENTE 
DII\ 15: 

D cnitcs· 

DO GOV:cRNO DO 

O In'er\' '"!tv~ F 'nr1J ne-,t, E~ -cdu 
rfr.oJve excr 1. • e> 1. gent ,_ v~rl!'-, 
Clrunentin 1 L lt0 dJ e;::.;. t')(J De fül, d, 
1 {l,ld da c!;·cum t>:incü,; de Rio Tin­
t ,. no d!s•:·1cto C(' {, .1::mgm.:,i, 

O Ti:it r •ur.i•,or Pt"'1-cral n ·st~ E"'~ !"> 
,·e chc LX'l:1 1<1 ) ; • En,o L .. ,iro 
F 1 .<?in d,L Si! v'fl Jo c:1rp-o 'e ,·,i'1- iE -
lei ,ldo ,\., di(:tri, "' < L •. rauç l 

ü Int~,· en+ r F ..... ,, 1 ... .n~ :;1-0:, b ~~H,.J 
1c.0.ch'<' 11 mcar sa·~ n J _ 1 Pra!1-
C'i.SL.J <... L"ccrda o ... a., ·.1 ,,"' d1. Lh­
<lekga<lo de o, ti ,cto LI' s." .~ ,_in d, 
R.v <l·) PcL 

O Ir- i ,cnt , .. Fe,Pril nrc::t" 1~ n l 1 

rr - 11\ n .nc, · o '3 \'l'rinl, 
..... ~l1nti ª) e ~·11 ir. o ca.rb > ~~ 
sub-1°'.e• ... h ,nn ,r1p('} > (1• 
:F gu 1d · <, C.Hl'"''Ji ia 

- li 
( J L1 °1 e ü ,. P, . a l 11t o , ' , u •, 

,\ , 1 'l 0 f! , 'l Srn1'ia 10 

R.>d.rlgu.;s dl' i\:·aújo pn..rn o r.a•go c1, 
:;ub-delcgndo dn clrcumscripr;-1 , ;) 
Joazeir<', no <li, tricto d 1 Solc'l::tde. 

O I nt encntor Ft:ct~ral nc~t~ E.,t s jJ 
rrsolve CXl>11í.Trt:- o ~argcnto J ~···· F1 r­
namh· Lima do cru·gc• <I" ·ull-.1 'll -

I garlo cl.t CÍI 'lllra"C,i \,Jç[h ele l'rtgHn :l 3, 
110 clistri to de Campina Ornn i,. 

O InLrvcntor Fcdual ncr.t" E· a l<J 
rrs:>1 .. c e':oncrar o cida lão Manw I 
Marl1 d::t Rochn do ca1go do wb-c'.e 
!~gado eia ci.I-rt,nlbvl'!J)GÚ > •!.. Jo,\ o, 
n:> dir,tr:cto de S.ledad•. 

O ln •1 ·;u1 or 1''• i"I nl ne··t-1 E ~ •, 
r ~chl e~::mer r o imrg nt I Sebn•tl~o 
, 'encz O do c:i.rgo d , ,,b-dnJC'go , , do 
d;<lrl t1 de São J<lftJ cto F'ui:J do l lY., 

O L,l •, vr ntor Pc e' ·rnl n ~t r: t 1 1u 
~ct1..Jve n~!1ear o r,n.qeíH1 H .i.dl!) <l"' 
Azev <.i•1 Co:ta para o ca.- {O d~ ··u > · l,• 
lcgn,;; <lo ctL~tn.:t) J E.·;, •ra w 

O 1!:t 1 ventm Pr l ral 11r e, !:: 1!1 li 
, lve n zr •.t•· o .m.r 6P11~1 ri. ··cl:> 
Rli.:,eiro , :111mn par o e ri J t• ub-
c,,l<'g~,d, ct,, r·Uctull" ,. o e!, 1,) 
1 :~·,. 111 1l·~l 1't) <\ 1, ,•,ia1 

D MO TRAÇ O DA RECE T E DESPESA DO E.STADO 
S ,ld l <h dia 1:1 ......... . 
Rerolhimentns fpitos no Thesou­

ro no tliu 1~: 
Pt• .1 H.N·ebr lona lr Rendas .. 
Pela. lt a d" 1 endas e o•Ilras 

repn ri iç,- e<. . 

Despf"'ª 1 ffectuada no dia 15 

1 ··lldo pa'",l o dia 1G ... . 
'o Thesuuro . . ...... . 
'o Banco do Estado rlu Parn-

h::-,·ha . . . . . . . . . . ..... 
, ·o Banco do Estado da Para­

hyhn p,l!'a conslituiçii.o do ca­
pital do Bane,> Hypolhccario. 

, · o llanro Central . . . . . . 
, · outros pequenos Bnm:os 

Somma .. 
Thc-,our. ria {ieral do The 

Pes ua, 1:; <lc rJezcmbro ele 1930. 
O 1hesourriro gernl, 

Fr:m<'a Fil]lo. ... 
PEio De,..a:l:i.1 ic nt J i rum • a1 e 

i\Sc • n~ e Sa "' P1..t1'ca. ·r -am 
< ">C"CCIT .d- r i, -<110,1 m ~ t 
:•'> rno 3. • " 1;•1 n• · P:a"l"!: o V -
iera Rc ;alma • raria <la Cvll""iç 10 
R-X:'llpho r··n:11c• c:J, Frandr,., Dyo: 
nlsio, J sé Ba,,\:.,ta C"S S:intr, ,',.Jorn> 

dr P,1' , Adolpho Pe1u "º· Alie 
P..osar '.l J ·(! Granh110 Ca.b1"t1. J..:,­
rn·1:.i. 'l\.va. s c1~ SJl\':l L uri'"~l 1 , 
F~;1; , S: nto, Jo1o Ju5tino d. s ,,_ 
t .I ria Chn e~. E!. is Re, h.a c Jo~­
quLrn : e t~ 

DrPcl.3~m 11'.J,uic.l« · de11-
' " u:; d 1 bít com 

'1 r na e" , <'m 
cxr utlvo f!. -

<.& f" ! !tur 
e r , u ela 

Muni 
JUl!..l' ~ 

( 

l.179:7G9..;U3 

."i:570, 000 

3 .120 .• J !)!:) 

1. 188 :-ti'i!H74-t 
:; ! : l~G 'G98 

103 .382, '083 

Hi7 :863$210 

720:587$153 
100 :ooo.·ooo 
60.000SOOO 

svuro ela Parahyba, em 

n e<;<'riph1r:1ri "· 
lberl o l'tlari 1ho. 

João 

... ~ ............ ..... 
NI IPA 

~. n. ;:i:1.:,anlv lobo o imp::,.,t .> 1.: llli­
ci,nl. 

Da Angio 1\.I•":icon P..'tr IC'um ·cc-n­
p· 11y J ! J., p:ir.1 faz.:r repa:· , 1u 
':>( nla lí:·:i ele vcntln <le g-az·Jlln:i, ú 
U\ 11 la E.JUl" 1iair: Rolw11 - Al­
i 1 lldo, dC' a "do c~in n lc ,l•!~çJ'l 
111 mi ÍIY !, f1 m.d.i :i, r 'IH rcnt m­
'" ru·Ja ele 011r o f' ·;11 P "'"l.t 1 f01 1T­
:. hrn•J:do p,.,. t~r clcn..)rndo ii ln­
fo macii J do :.~u rcqt,~rim 111 J. • 

T).a d .Alice Augu t;i. p,n•lrt, pau, 
r ,c111 ar uma pnndl' llltôrna do prc­
ol 11. 21 :\ p1·nç:i 15 d 0 novembro. 

D r.~r < , de accôrd com n ínf~·m:i­
ç, ). 

1,, !, n 'J, 1',lilo & e . p~rn ai •r m 
1•. J. nurt, i,1trnn !''-' p,·~<ho 11. 133, á 

•t·;i. da Tte-p11l i 0 -i. rir") o .\cvitlo 
n ;i· ,tlJ sim. 

L d Al-ex1ndrina í\z • ·et.1 i i\f(•ll<J 
prrn r,fwr rcnu-•c., 110 111u o do pi dk; 
11 :J'l. ú ru~ 11.ln·u o Cout mho. - Sirn, 

,, ' t ·H 1 loi;o o lmpo t) nrn1llc1pn 1. 
n. U bon & e .. mwt fazer 1 dc:,-

1111 ílr t IPH, <lefront• da Si~ 111·.i. 
Pr ·:·h -ba,H, <la n111 VI conde I11Jin1'i-
m,1 11 f} nç;i. Sfll1Í(S Dllll1'l!lt. Drí' 
ri );:.J"Undo o que I•k <l dit 'tl 

u, cl M~rta Jc-:: d<' 1-b}h 1 l t'h ,_ 
v , r J D r ,nrlr 11mn r-a n t~ pa h'l á 
,, nu,• n. r ro n. C'trno rr 
qu , .. 

De e.; 111) 

BALANCETE DA RE";L(TA 
l\JUNICJ 'TO 

1., 
~ DESPES1 no 

S:ildc, do dir 13 .. 
Rueih cio rlia 1.) .. 

Dc'>p..::-,a do dia Hí .... 

Saldo em moéda 

The:ouraria da Prc,fo1tura 

.1. Carvalho, 
t '11• <,0 lJ rf'i rc> 

PODElt JUDICIARIO 

Uma tl; '> mal:; premente:; 
nccersid ades ].>lira a perfeita adminls­
t.ração de W'l1 Estado é a organização 
d::: uma magistratura que offereça se­
,ru.ranç2 n:::s dilcltos de seu povo. 

Os go\' rn:>S tem dedicado pouco ou 
quo..si nenhum interesso o. essa p arte 
d:> crg-ani•mo adminlstraUvo deixan­
cl'l o Pvdcr Judlciari<> r. mercê de ma-
1;1s,J·a~'c:, sem :doneidade, un1as ve-

s J,l'J\' 1tientc da falta de indepen­
cluicia. outra'> ve.:-2: da i.nca.paicidade 
me rn l e in 1.'!' llect11al . 

O B:·u,11 resurglu da ba.ixeza em que 
r rm:i.•1 eh. graças á acção energlca 
a nt 1 ::gn,ão dos homens que não ti: 
nh;;m o s~11 cnractcr maculado ; agora 
1 gt 1 , r, r1c.,l-o cl.1: maze1las deixa­

da; P"l · d1rig nk d:! então para que 
t Pham ;;; t,m Brasil digno de :,i mes-
1, "· e 111pathel com a sua grandeza . 

Grrm !e 1m1 t:: d<..>asa.'l mazellas va-
m~ 1,r mirar no Pc<i.-r Juclicla.rlo. 

O ~ n '! n,l Juarez Ta, ;Jra, esplrlto 
rle citr, c.dinarh, lurídez viu na dls-

1.1 ·, do Poi:ll:'r ,Ju:liciario um ma' 
a·on• lr.,u an exmo. sr. dr. Jo.sé 

ll.m 1< o e 11-t o,re n-a ·ão. 
J ' r rL > parec.:o á prnneira vista, 

1'111 ac,) <IC' injustiça n dissolução do 
Pode:· Ju<l ciario, cc.rque essa me-lida 
va' a'c in,,.1r nrngí5Lraclcs que cnca-

er, m rns ft ncçé>~s d·t magistratura, 
r dL 11'• 1 uC cllzer Ít!Cl-Pl:>S para cutros 

' t, , mn.s co11Scn·al-o é uin perigo 
p.1.r< o reg,m,_n do moralidade qu? se 
•1lc !l. 

A <1:• •alução <lo Poder Judiciario 
,'.; uma 11-c,:.%1dark que .se imp6e p:i.ra 
~anqº•"l' .-:-it.o ,c·m~pkto cloo costwn~ 
, 1 •r n·c-"o, cio r eglmcn decahl<lo e II 

, n, v,1 c-0nst1tuicão deve obcd.1?c21 
a prmc'pic., d-0s qua.cs re:sult.e a. ido­
r , 12-Je d0:; seus membros. 

Ma ,:~tr::idos kmcs qu~ prevalecem­
'CtL'l cargos p:i.ra crear clifflcul­

"' ·1 a quem ráó oommun;w. com o 
1, c;·ect,1 polHic:i, fazendo do direito 

,ti v ~!url qu,stão de ocmenos im­
r , t,:1c.;a, ernquanlo o:; seus sootarios 
r~urm a n1ais amplas prerogativas; 
outICs n'nn1don"m a missão sublime 
, .- Julgac'-l'r po.ra a.s.:mmi.rem a de pa-
1 ,ina'.l 1,, de causas, ora come con­
r·1üa t ~- "· orfl co:uo as.sjstent:s in-

~·IHt' s de uma elas part<2s. 
Vcmc::; t J.Jnt •m magistrados d2sti­

l ui ... -s {;e c:::m·r-~t:fo,cia, tornan~.:--se 
J gu~t"s n:t'> mã,:,s d~ advoga,dcs ines­
c1 u;,11 10:,- ; e• :::inda outro; que nã-, têm 
i1,·l~1.çn(1'n~in porque vivem á cata ele 
fav:irc, í\l.!~,5i s~m,pre d:: chefes poli­
tic::, (Jll'' tornam-&'.! cb.scquia~J.:>res 
p'.r:.t 11:-ie,..:;11 influi.!· ncs nego::ics ju­
viciv:.., 

Ce,;110 r p1 imi.r tu<lo isl-o? 
Di 0 s.:J •cndo o Pc<ler Judiciari:>. 
O Sup:·erno Tribunal de Justi('.a foi 

,.ssoh ido. t ndo o govêrno :i intenção 
e' ap_· ,, 'i: ar n p,ute p =tavC'l: o nosso 
PocJ,.,· ,Jt•clic1ario :rede ser diss:::lvido. 
1 c1wJo a1 critimo d gcyêmo apro­
\-e1ta1· ü~ 1~:em,bros que ,pedem consti­
tuir um.n ,_;ii. ma.gistratui·I'. 

E 11in~:u::n1 consid::?re t .a, medida 
eh g-,;vêrno exbrsiva, porciue clla. vem 
\O 01ccrtro <la, :l..!'pirações do povo 
nuc :;e J a 1,{' pelo w~rr;uimento moral 
, ma ler ::i I d."\ p:itria. cm t:: j::s as 
ncccpções. 

Na sciccçüo de.:;.sa magistratura a 
:..er c 11•tit11ida o govêr.no deve visar 
deis :1tt1 ,bulos· criterio e competencia 
me Ligf dos rigorosamente e, d pois 

rlc clln c::mstit1 !dn pesqulzar a sua 
r ,.,n;:Jue;t;,, c•xpur~ando o membro que 
e' s wr-,;e cl? seus devei~. 

Al· go, G111nd~, 8 1121930. - AN­
~'ONIO OVIDIO. 

---,l(O)I:---

O 111i11 ·st,•o José 
A111e1•if10 scdie~,ta os 
,.,e,•t,i(•oN p1·esl1ultJs 

JJe/11 ,t,· 11y t}11r• 
,,eiro tí ca11su ,·eroP!!!I 

l11cion1u•it1 

ürlr. Ruy Cu111clro, directordoCor­
rcio 11;, J\1;111hii )'rc;çbcu do dr. José 
!\ merirn dr Al1neicla o l'gulntc tele­
gr~n1n,;i " llrH';os pelo seu fcli.: re­
l'.ll'llL' F iahy" 1. tlt"pol µn•st.ação tíí.o 
IJJn, Ecn·ii;o 11e,3 ·, c111 u . Abraços 
J1>"Sc 111cri,:o 111· \Jw .. , ·1, rnl11lst10 da 
Vi r•1i· 

Dr Nelson au ~uBiroL ~arrnira 

CIRURGIA EM GERAL 
CLINICA DE P A.RTOS g 

:MOLEST!AB .PAS 
SENHORA& 

Previne ao seus clientes 
-que, excepluando aos cc1-
sos urgeutes só attende 
de 14 ás 16 horas na 

PHARMACIA CONFIANÇA 
e das 16 em diante em 

seu :consultorio ti 

RUA DIREITA, 401 
Telephone, ~30. 

CIVIi 
e Commerclal do tstado 

da Parahyba 

DECRETO N. 28, de 2 de dezem~ro de tn3o 
(Continuação) 

SECÇilO II 

Dos protestos de títulos 

Art . 559 - O J,ortadcr de qualque,r Utulo d'.) divida, que tiver de 
S=r kva,do a prot::sto, deverá apres::.n\a.1-o. cm tem:oo o:pportuno, ao o.fficial 
eomp~\,cntc, ele qu€m colrará recibo ... 10 titulo que Jh:-e confiar pelo tempo 
n:·cct.~ario pn.m o p:·otczto de fer tin do. 

í\rt. 560 - Ao prote:::to ele ~1ualc;ucr titulo, que tiver de s,r zu­
Jeit ,1 cuia fcnnal!daclc, esten~lcm-P. no que brcm applicavei-s, as dlspo­
_,içC: 3 legac:s rcla,tlvas ao prct -"lo da"' letras de cMnbio. 

A.rl. 5ü l - Os titul{)(, :;ujeitoc n. acc::K:: sõrão protestadclS nos casos 
e I, )la fórma <l2 que ~raita a let camb cal. 

A.rt. 562 - Noo casos ele f:lll1. ou recusa do pagam,nto, cs tltulos 
:;erã '.) prot,esta<lcs na conformidatlc d , <liFposlo na legislação csp!cial. 

.Art. 563 - O prctesto é nec-2, ,ario para a prnva elo. impontualida<le 
<le r,brigação certa e llqukla, a fim < e pc·::l•r ser rquerida a fallcncia do 
clcp•cbr. 

An:t. 564. - O prctestc oJnqx\.e ao i=tadc..T do titulo, r:-:cja ou não 
co1r.mcrciante, bastando, para l:.;;o, D qualidade d~ portador, man<la.tairto 
ou ~i.lnplcs detentor do me· mo titulo. 

Art. 505 - O iru.,tn1m"nto de proteato d,vc ce:nter, além do que 
c:ú·, cr prczcripto em lei c~pecial: 

I - A d,,<:Jaraçã-o cJ[t, 1-ç~·a e ::lia, mez e anno da apresentação do 
titulo ao officlal do protesto. 

II - A traru:cripçii.o li t •rnl <lo tilt1Jo e <lDs dccl~-~·açúe..s nelle in­
~.:·l:-.s, i;cla ordem 1·cspect1va. 

JI[ - Ocrtidão d:i, intnnçib ~o enutlentc. a:, sacado ou acceitan­
le ou a.o.s outros :.acad .; nomc8::lrs no titulo para acceitar ou pagar; a res­
po--;~1 dada ou a dcclarn,çã.o <::!:~ falta uc resr,osta s::ndo dispensada a inti­
=~·ii,o no caso do .:.aca<lo ou ac-e:t:m .o cieclao.'.ar no titulo a r:cusa do a.c­
oe:te ca do pag;im0nto e ua 11,·1-.,t.he : cl:: protesto por mciivo de Ialleneia 
oo r.'(.'C~ilante. 

IV - A certidão de n[,o ha,·er ddo encont.racla on de ser desconhe­
cid:i. :1. p~ssõa indicada pnr:a u· ~eitu:· ( u pagar, devendo então o officiail af­
fixar n. intimação nm log-ar:s âo cst >lo e, .:;endo posc;ivcl, publicaJ.-a pela 
imprensa. 

V - A inclicaçii.o <los mlcrn.:ienles \'oluntarbs e <las firmas por 
cllt.s l• ,uradas. 

VI - A acquiescm1.cia do p::, Laclo-r ao ll.C'J<"il" pc:· iloma. 
VII - A =ignatura do offic;ai <lo prcte.sto, cem o signal publico. 
Pa.ragrapho unicv - E.:;.J i!li ruinento, ciepok. de registra,do no li-

uo o,-:11petente, deverá s-rr ca' egue ao detentor ou port'.l:lor do titulo ou 
:~,L·,c:lk quê houve,· effcctuario o pagnn~nto 

ArL. 566 - E' oompct, .. a:R pa-1. tomar o protc~to: 
I - O officü::l priYat1rn das J rnLesto.3, onde o i1ou''C'. 
II - Qualquer tnool UJ,) do I gar. 
IU ~ O ""'°n,·ão de pnz, fó!'a Ja sé<l~ dQ; termos 

Art. 5G7 - Quando :, diri.<la lôr de ·m1cimcnb certo, o titulo de­
YC'là ·xr levado a prote::to. nu clia :,cg inle ;10 do ~'êncim:mto, e. si este fôr 
1 eri1do, no primeil'o dia util que se sc;ui.r. No protesto por falta de accei­
l.:, o , encimento conta-se <lo dia ct, rrcusa do mesmo aoc2itP. 

Art. 568 - Uma vc-.1: -:.ntreguz v titub ao official, o ~:otest:> de,·e ­
rá s:r tirado dentro de três die s ute., p1 ecL os, e, dentro de..'<Se prazo, o 110-
tar'o é ohrigaclo a fazer por escripto a.s intimações neccssarias ás pessôas 
::. que1,1 competir, si mo,·arem ;1a séC:v do termo, scb pena de nullida.de e 
d: rc~ponsabilida<l::. 

Arl. 569 - A intimw;!lo do r•·otesto Iar-se-á pela imp2·ei15a, inde­
pc·1de11te <le requerimento da parle, ,~10 respectivo not8rio, rempre que 
n[t,o fôr e.nccntrudo o d.\'edor, on este se occultar para não ser intimaido, o 
que s:rá cer<tific::.<IJ Na cai ll!ll do rstacto, a publicação Iar-s?-á no jor­
.,al official; DJIS outros Joga, .·. em C'Ualqucr jm,nal, si hom·er. 

Art. 570 - Estand ~usentc o dcvedcr, cm Jogar conhecido. o 110-
tari ,, d.pois de rtificar qu . r"~· e: .,. motiYO. dcixcu de inti.ma.l-o, dará 
ao pcrtador a oe!'t.idão <lo 11 t to a qual será remettida ao devedor não 
!ntunaclo, fa::endo o pcrta<lo e :;a r~ neM:1 pelo ccrreio, em carta ab-ert!I, 
o fim de \•erlficar n rcparlH;}l' pcstBl o seu,. cnntcúdo e fazei-o constar do 
thlí.o do 1,_gi:;tro. 

A1 t. :i71 - Peln.s <i , 1- ·1s do .>r-ot.eGt-0 re1,pcncle o p:)rtador no car­
lorio <.m que se realizar. c~n, o dir L' J <lc 1"111:w~;- ulteriormente do de\'c­
uor a re.spotlva im,portancia. 

J\1,t. 57Z - 'rni t ·1cic. " ti~ , ·ele tc,s p.::r faJt.a. de pagd.mento ou 
u; cntreg de mcrcudorias e n ·ignai,1 :, cu cie qualquer outra prestação de 
fnct:i rstat:elccitla pela lei, un r:nrnnlin do pc•·t::1d:ir do titule, o tempo, o lo­
r,-,1r d11 protei;to. bem como e•; teu eH ltc serí10 roguladoo de accôrdo com 
a~ tli~pt lçõ. · r"~pecti\'as, e· 1,ignacl::1 na legislação commerelaJ. 

rt. 573 - Não t~1 :lo ::1 obrit!nçao prnzo certo. o protesto cJOI" falta 
,.L p'.lgarnenlo do lltulo valfflÍ.. par:• •ujei\.ir o de\'edor ao pagamento dc;s 
j!'rc-s. cte~<ie o d11.ta do m0 onn prot , . 

1 t. [>7 l O prof e ' cte,·r ªr r ~to llé' Jogar indicado no titulo 
V'H'll. o u0<~1tc, o !laquelle c111 qu~ :i , b1'1g,,ção l' exigi\ cl 

11.rt. 5'7f< - nccu 'ld3 11tr •p c1.o titulJ pct· ariuelle que o reoebeu, 
p~•ro flrm r o acce1t~ cu nNn cfftet ·ar o pagamento o oroLGto pôde ser 
t ··ac.10 JJ r uutr c-.~n1pllu, cu, nu. frl 3., oel.ru.: indica.ções do protest':Ultc. 

rt. 67G - Foder.i também e, p~rt adcr requerer apprshe11sões ju­
d!.;b, t do titulo sonegado peJc, c-mitt~nc, p•lo l'..acad> ou a:..-eita,nti:: e a de­
l < nçf\.l <lo qu,1luuc.r delks, n ... s termcG c!l> art. '1c27 

Arrt. 677 - 31. !)aro e\'itrur n d•.t,~n,"o, o que recusar a entrega do 
titula drpo,sita.r a imi:;crta-ncia re pc.lit·o e a da;, despesa , c:;sa imjportan­
cl~. dc&dr que haJ~ contestaçi\.o :..obrl o e1·cdito, sómenh p:;:icrá ser levan­
L'<l1 d!:J)ois de transitar rn, JL\lg elo :, s.z.ntença 

Art. 578 - O 11ta::lor é otrig do a dar a\iso <lo protesto ao ul-
Lmv cnd~,dor, d:-ntro de d L5 dias, c:mtados cli> data do instrumento do 
p1otesto, e cada endossa,t31rio, dentro ele dois dia,, v,:mta.dos do recebimento 
do a\•l o, d:?vc transmittil-o ao s,u endc-::sadcr, scb pena de resp-onsablJ.idade 
p~r p:rda.:i e intere..sses. 

§ 1 º. - Não constando do rndo.5150 o dóihicilio ou residencla do 
endossador, o aviso d ~Te ser Lra-nsrnih ~do ª8 en.dcssad.or anterior, que hou­
v~r s:itlsfeito a{!uel!a t01,n1a!idade. 

§ 2'. - o aviso póde ser dudv em ca:r,t:1 regis,t.raà a que sera leva.dá 
abe1,ta (1 repartição do ce>t eio, a fun d~ ta verificar o seu conteúdo e fa­
zcl o oon..tar do talão do registro. 

A1,t. 579 - O offlciel que, p<.1· 0111!:..são cu prevaricação, fór causa 
da nul!idade de algum prole3r,o. no1 não ter la.1·rado o respeotiv·ó instru­
!!:vnto €.."!l t:mpo util e fc,r.u ,egu!1!', aU,!-r.. da per..2 &m que !!1cotT-&r, SE· 
Ct!!'....d.o a !~gi.:.l.2.c:<20 pe:!~.'.:!.l, !.$._.~:~G.t.:.!'..'.l !"JO!" !'.)e2"Cl.1.:. t:. i!':t.&r..:s~:, . 

• ~.:rt. .sgo - _-.:; clu" !e~ !cv~r-_t~::L':. pelo !'lot~r!o, !)ô:' :...zre.ft. o.:. tl-
C-.>otillu ~ s.• s;a.:wa.> 



TELEGRAMMAS 
{(;onclus!\o da l.• pag,) 

Brandão Cavalcante foi nomeado pro­
curador do Tribunal Especial. 

Aintla a questão dos exames 1ior 
ereto 

de- , 

RIO, 16 - EsL.í. em fóeo u quesl.i.o 
dos estuda.n tes, cm Yirtudo cio act-0 
do ministro óa Educação restringindo 
a quatro o numero de prepo.ratorios 
que pódem ser requisitados. 

Varios preparatorianos estiveram no 
Cattete reclamando contra o acto do 
ministro Francisco Campos, dizendo-

i;~ prejudicados e solicitando o revi­
gcramcnto do decreto presidencial re­
Yogado por aquelle min!::tro. 

A bençam d;,s espadas dos novos offl­
ciacs 

nio. 15 - Reulizou-sc a cerimonia 
da l)cnçam dus espadas e entrega dos 
diplomas aos noves officiacs. 

'\'iaja.nte illustrc 

RIO, 15 - Chegou hoje a esta ca­
pital o interventor de Santa Catha­
rina, sendo recebido cordialmente. 

(Da nossa edição ve:spcrlina de hontem) 

ll.CLLO HORIZOi 'TE, 15 
Embarcou hoje colll de ·tino ao 
Rio, no primeiro noclurnu. o sr. 
Pedro Bapti ' la Marinho, adYo­
gado geral do Estado. 

RIO, 1 i, - Solicitou sua exo­
neracão do curgo que Yinha 
exerêendo o almirante Isaías 
, · oronha, mini tro da Marinha. 

S. s., porém afastou-se des a 
cleYa<la funcção em perfeita 
harmonia com o chefe <lo go­
Yerno provisorio que lamentou, 
sinceramente, Yer-se priYa<lo de 
tão digno auxiliar. 

Para substituir o sr. Isaias 
, ·oronha foi nomeado o contra­
almirante Conrado Heck. 

BELLO HORIZONTE. 13 
Realiza- e amnnhã ás 17 hora 
na séde elo .Jockey Club de Bello 
J-forizonte, um luiirlu> offerccido 
ao ''Esla<lo de ,:\linas", pela alta 
:-.oci('<lade da capital, pelo cncer­
ra111enlo rh "Semana do P:'to 
Brasileiro .,. Senhorinhas da 
melhores familia serv1rau aos 
presente . Após o luncl1 terá 
inicio 1P11 chá dansante promo­
\ i<lo pelo batalhão feminino 
Jucio Pessoa em pról do resgate 
da <liYida e. terna do Bra.,il. 

RIO. lc - O ministro da Agri­
cultura exonerou o agronomo 
João Baptista Zolini, do car;o de 
director da E<-lação Experimen­
tal de Sele Lagoas, em ,:\linas 
Geraes. 

RIO. 15 O sr. LataYette de 
Freitas pas_ou a traba~lhar no 
,:\linisterio da -\.grículturu. como 
auxiliar lcchnico das questõe de 
aneamento agrario, tendo para 

i so a devida permissão do ,:\li­
nistro dtt Educação e Saúde Pu­
blica. 

HIO, 15 - Foi rescindido o 
contracto entre :1 Prefeitura do 
Districtu Federal e o ur!Janista 
france:t Alfred Agache. 

llELLO HORJZO. 'TE. l :i -
O fallecimcnlo do r. LcHI <lro 

I.' 

Caslello i\loura Custa. occorrido 
no Rio, causou profundo pezar 
aqui. ,\migos e admiradores do 
extinclo, por inlermedio <lo Es­
tado de Jlinas, telegrapharam ú 
familia solicilantlo a Lrnslada,ão 
do corpo para esta capital, afim 
de que sejam prcsla<la as ul­
tima homenagen do povo mi­
neiro. i\Ioura Costa aqui occu­
pava os cargos de <lirector do 
Diario de Jlinas e presidente do 
Club Alh.letico :Mineiro. 

nro, 13 - Foram classificados 
no quadro de contadores os se­
gundos tenenlcs: João laria Li­
nhare, no 7º. B. C. cm Porto 
Alegre, Napoleão Souza Taqua­
ritinga na l ". B. J. A. C., aspiran­
tes José Paula Dias, no 6º. R. A. 
:'II.. em Pouso Alegre. Josr Souza 
Pinto, no 19º. B. C., na Bahia, Ruy 
Belmonl Yaz, no 27 B. C .. cm 
:\lanáos, .José Pereira Semw, no 
23 . B. C. cm Thcrezina, A rchi­
miro Arnripc Azevêdo no 8" B. 
C. em Leopoldo, Oscar Siha no 
12º. R. I., em Bello Horizonte, 
José \'iégas no 16º. B. C .. Cuy­
abá. João Carlos Castro Fonseca 
no 9º. R. C. I., em São Gabriel, 
Carlo · Souza Bente , no 2º. B. 
C., em São Gonçalo. Arnaud 
Ferreira Velloso no lº. B. C., 
\'illa .:\lilitar, Rio, Rubem Carva­
lho Silrn, no 2º. G. A. P., Qui­
tauna. Augusto Correia Cardoso, 
18º. B. C., em Campo Grande, 
\Iax Tadadei, 9º. R. A. , Ionta­
da. Cun1.iLa, Ricardo Santo Sil­
va, no ·28 B. C., Aracajú, João 
E, angelista SilYa Filho, no 10º . 
B. C., Ouro Preto, Oswaldo 
.José .:\Ion tão, no 11 º. R. I., em 
Lorena, Corintho Brissac . 'enzi, 
no 3º. R . l., cm Lorena, Corin­
tho Brissac Lucena, 2'. tenente 
cummissionado no 1 º. H. A. 
;\J .. \'ilia .:\Iilitar, Rio, .\nlonio 
Ezequiel, no 9º. R. I., Pelolas, 
Rosah-o de Gu mão Lcs~a. nu 1 º. 
batalhão do S". H. J., Cruz Alta, 
\'alentim Leão de Lima, 110 Gº. 
H. C. I. .. \ lcgrcte, Daniel Chris­
to, am, no 7°. R. I., Santa J\la­
ria, ,João Petronillo, Santos, 2º. 
tenente cummissiona<lo no Gº. 
R. I., Caçupa ·a. 

RIO, 15 - Asseguram que o· rs. general Juare.t Tavora, 
Os\\ aldo Aranha, Góes Mcnteiro e Pinheiro Chagas estão em Po­
ços de Caldas organizando a · bar::c da legião dos revolucionarios 
que terá irradiação cm todo pai.t 

RIO, l:í - Este\'e nu Cattetc uma comrnissão de funcci, ua­
rios dos patronatos agrícolas parn pedir providencias ao dr Ge­
tulio Vargas t:ontra o acto elo mil istro da Agricultura que extin­
guiu , arios patronatos. 

RIU, 15 - :toram assi.gnado pelo minbt!o da Viação ,·a· 
rios decretos de nom~ação, e oneração '\ promoção nus 'orrcio::i, 
Telegraphos e Estrada de Feno Central do Brasil. 

NOTAS NOTICIA 
E:;teve honten, ne.;ta redacç~.J o te 

nente tlu exercito Othillo Ciraulo qu 0 

·eiu agrad('ccr. por intenned!o desta 
folha, ao:; \'eranista.a da praia du Poço, 
a carinhosa hospedagem que di·pcns:1-
ra111 aos attradOJ'CS do Tiro de Guerra. 
:&23, quando de sua ultima estaclia. na­
quel!e pc\'oado Wtoraneo . 

O dr. secretario da, Se'l!Uranc.a Pu­
blica offictou hontem ao directór des­
ta folha remettendo importancies 
de 66~100 e 18$700, apptehen<lidas, re1l­
pectivamente, a primeira na c1dade de 
Alagôa Grande e na povoação <le Ser· 
nro..ha, em poder de jczadores de bicho 
é a. $5g,~Ca !"-!. ~ c!.2. ~,!~~~~b~ 
~t.::.t& c!C.:'.!:!~, ~ :1...":"'-2. ~:?.::c..1. e~ :::t:.~ .... ::> 
~:,.:;v. 

, ~istencia. Publica prccl.6a-se falar com 
"· sra. d. Nocmia Leal Coêlho, a !lm 
de tratar assumpto de ~eu interesse. 

O r,ecretario da Segurança. cunet.úru 
I tontem &alvo-conelucto ao dr. Joa.­
r1ul111 Correia de Sá e Bencvllle&, cam 
destino 3/J Rio de Jauelro. 

Pe}a Secreta:ria da Segurau,a f()i 
r;oncedida a licença requerida pelo &r. 
11.ra1a,1uia:; Souza do O', a fim de im­
portar 1 250 kilos de polvora para 
ca,;a. 

No po!ic1ament,0 effectuedo pE:l'l 
Guarda. Civil, de ante-houtem para 
;,ontem, occorrcu o seguinte : o guar­
~a n. 48, de serviço na praça Alvaro 
!!a::hac'o. !}rendtu, pelas 12 l!crc.s t 
co?:duz!u .i dc!eg2..~!?., o !~t!!O!" ~.:,~:· 
t:.cc C:1!:)r~! d:?. S!lv.'.l., ·occ c!!é:-~:1 .:?. 

~.:C!"!! · e C-;. ~- "''! ~e; ..,ê:. tç..:, :· .. ?.. _:._:,­
:,e._:.~ :..:..::.::.:~-:,~~!. ::,~_13 .. , !f ,:o, 

.,..., ... .; .. : .. :.. ·i:. _·_:_ ,;.;.~·~ -~ -· ... ~!:.?b.:::. . .'.., ... v, e 

conduziu á delegacia. os i11dlvi<lucs Be­
ncdlcto Paulino ele Mello e Pldro Ani­
zio da. Silva, encontrados alll em. lu­
cta corporal. 

i\nLc-hontcm foi preso na. cldacle de 
Mamanguape, por crime de furto, o 
individuo Severino Ferreira. de Lima, 
O qual foi recolhido á cadeia local. 

1

1NFORMAÇÕES 
Ao ser interrogado pela auctoridade 

policial, o referido individuo confess<?u 
ser sentenciado a 28 annos de prlsao 
e foragido da. Casa de Detenção do 
Recife. 

A policia de Uaba.yana cumprindo 
ai; recommendações da Sccret11.ria da 
Segm·ança Publica, a.prehendeu, ha 
dias na povoação de Serrin.ha, da­
quelÍe municipio, em casa do sr. Pe­
dro Travassos de Mello, varios ape­
trechos de jogos prohibiclos, havendo 
remettldo os mesmcs ao dr. chefe "da 
Segurança. 

o sub-delegacto de policia de Pirpi· 
ritubu. do mw1lcipio de Gua.ra.bira, 
communicou á Seci;etaria da. Seguran­
ça haver prendido naquella localidade 
O individuo Sebastião Bezerra Simeão, 
por ter o mesmo raptado ha varios 
dias a menor de nome Elisa Amella 
da Conceição, com quem s.c nega 
casar. 

o mencionado individuo, p.Jr ordem 
daquella auctcridade, foi transferido 
para Guara.blra, onde deve correr o 
respectivo processo. 

Por ordem do sr. comma.ndante da 
Força Publicai foi apresentado hontem 
ao dr. secretario da Segurança o ex­
cabo daquella corporação, Antonio 
Avelino Gomes, excluido da refenda 
Força por incapacidade moral. 

Na 4. • Secção dos Correios, nesta 
capital, precisa-se fa1ar, com a maxi­
"Ila urgencia. com o sr. Pedro Felix de 
Lima, remettente de uma carta l)ara 
d. Antonia Felix de Lim~. aos. cwda­
dos de José Polycarpo, S::>.o Joao. 

Em vez de pagar a.s suas custas em 
moeda. metalllca ou feduciaria, íaça-o 
por meio do CHEQUE. 

REGISTO 
FIZERAM ANNOS HONTEM: 

Fez a1mos hontem o sr. Liu,dolpho 
de Albuquerque Moraes, residente nes­
ta capital. 

FAZEM ANNOS HOJE: 

o sr. Misael de Albuquerque Mello, 
diplomado em commercio, residente 
nesta capital. 

BAPTISADOS : 

Na mallriz de Santa Rita recebeu 
hont:,m o sagrado baptismo a interes­
sante menina Ma.ria Dalva, filhinha. 
do sr. João Paiva, professor publico 
daquclla cidade e de sua digna esposa. 
d. Clotilde Medeiros Paiva, sendo pa.­
raDymp.hos o engen.heiro Edgard Sae­
ger, prefeito local e sua corn,-;rt3 d. 
Darcllia Borges Saeger. 

VIAJANTES : 

Dr. Severino Guimarães : - Seguiu 
hontem para Recife, a fim ele collar 
grão na Faculdade de Direito, o nosso 
coaterraneo sr. Severino Guimarães. 

General Absalão Mendes Ribeiro: 
Encontra-se ha cllas nesta capital, em 
·isita a parentes e amig·os, o nos<o 

eonte1Tanco general Absalão Mendes 
Ribeiro, actualmente res!dindo no Rio 
de Janeiro. 

O illustre militar, que por algun:; 
nnnos commandou o 22." B. C., aqul 
aquartelado, tem sido muito visitado. 

Prcfclto Seba.siião Ilastos : - Acha­
:,c nesta capital, c·m companhia de 
&ua exma. esposB, d. Esmeralda. B. 
Bastos, o sr. Seba:;tião Bastos, pre­
feito do municlpio de Guarabira. 

Agronomo Oscar Esplnola Guedes : 
- Vindo do lnl:,erlor do ~taelo, en­
eontra-&c nei,ta cidade o ai ·onoino 
o~car Espinola Guedes, funcclonario 
elo 8cn-lço do Alg1..'<.lâo. 

Dr. Joaquim r!c Sá Bcnr ·l<:lcs : -
Viaja hoje para Recife, de onde toma.­
rã. pllb.'>a.gem no "Arattm bo ", com des­
tino li metropole do pait, o no~o con­
t.erra nco dr Joaquim de Sé. e Bene­
vides, lente do Lyoeu Parallybano e 
Escola. .Normal. 

Hontrm. á noite, r;, s. Cl>teve em 
110::.,1,1, redacção traienrlo-uo:s ·1:u arra­
ço de dei;p'..<.lidru;. 

i i ·-,-·-·-;;~~;~;~-·-·-.-· 
i Sf nesio Guimaraes i 
i Acceita chamados para o i i interior do Estado i 
ê i 
~ Jo~ Pe~3é• ~ 

-é-·---·-4-·-·= ·-·'-'·-t-· 

"A UNIAO" 

Assignaturas: 

Por anno ........... . 
Por semestre ......... . 
Numero avulso . . . . . . . . 
Numero atrazado (do anno cor-

rente) ........... . 

Annuncios: 

Por contracto na gerencia. 

48$000 
25$000 

$200 

$100 

PHARMACIA DE PLANTAO 
Está, hoje, de plantão, a Pharmach 

LOTERIAS 

FEDERAL 

Extracção cm 15 de dczemt;ro <le 1!'130 

40748 
69902 
7402 

.. Bahia .. 20:000 oco 
5:000$000 
2:000 ·ooo 

MOVIMENTO DE VAPOnEs 
Costeira: 

PARA O SUL 

(Porto Alegre - Cabede lo) 

"Ita.puhy" a 18 

LLOYD 

PARA O SUL 

"Pedro I" a 17 
"Rodrigues Alws" a :8 
"Santos" . . . . a 2C 

PARA O NORTE 
"Joá-0 Alfredo" . . . . a 18 
"Duque de Caxias" . . . . . . a 25 
"Tapajoz" (cargueiro) . . . . a 16 

COMMERCIO E NAVEG, ÇAO 

PARA O NORTE 
'' Pirangy" (cargueiro) . . . . o 18 

DA AMERICA 

"Biboco" .. 
"Berury" 
"Ai<la.n" . 
"Sv.1nburn" 

(Cargueiros) 

a 28 
a 28 
a 17 
a 20 

MERCADO DOS GENCROS 

Assucar triturado . . . . 
• ssucar chry~tal 
Assucar bruto .. 
Café do brejo ele 1. • 
oafé do brejo de 2. • . . . . 
Xarque de 1. • . . . . . : .. 
Xarque de 2." ......... . 
Bacalhil.o ....... . 
Arroz do Maranhão .. 
AlToz japonez ....... . 
Feijão ............. . 
Milho ... . ............. . 
Cerveja ............. . 
T<erozene (a vista) . . . . 
Kerozene (a prazoJ .. ... . 
Gazolina <a vista) . . . . 
Gazolina (a prazo) ..... . 
Farinha de trigo nacional 
Farin.ha de trigo "Gold Me-

dal" ...... . 
Farin.ha <le trigo Oilnda . . . . 

11~0'.)0 
30 coo 

4~500 
85$000 
80~000 
47SOCO 
44SOOO 

150 000 
40SOQ•J 
54 oo::, 
40sono 
18~000 
80$,00 
28~000 
3'2SOOO 
33'000 
415000 
34 000 

38$000 
34$000 

MERCADO DE ALGODAO 
Rio: 

Typo 3 lcuga .. 
Typo 3 curta .• 
Typo 5 ... 
New York ....•.. 
Liverpool . . . . . . . . 
Stock ...•...... 

32$000 
26$500 
24 000 

10,15 :mtos 
. 5 ,5!l pontos 

. .. 4. 054 fardes 

Nt:sta praça: 
Ma.tta de 1. • . . . . . . 2:;sooo 
Mediano . . . . . . . . . . o, 20,000 
Segunda. . . . . . 15. OOU 
Reíugo .. . .. . . .. .. . 12 000 

Scn,.nte de ma.menu :1, 5SOOO a arro­
ba. 

FELLES 
Cabra . . . . . 5$000 
Carneiro . . . :i.ooo 

Couro cln iJ >i :;ecco selgado 1,.000 0 
l:llo, ocuro flor <lc sal 1 400 'J I llo. 

MALJ\S J•OSTAES 
Serviço a ereo pf'!a "Aero110 Li h·" 
Para u sul, até á.s lG,30 <las 4ulnta~­

Ieira1:1. 
Para a Europa, ó.s :;exl,as-fcl,as. 

A 4. • secção dos Co1 rci"8 cl(µcdir:'t 
11mlns hoje pa.r;,. as seguintes lürnllda­
de~. 

A·:.; 11,30 - i\lha.ndnt, i\lrn ~ M 1-
chado. Areal, D:1ruú11.1, lla,·r ,. o . Ca· 
bc<l !lo, C1m•plllrt G\'.indl', Cl'.JZ (,C Al­
mas, Cr·l~ ].) E..:.p1:1to fütntJ, 1,Jlttvn­
canv-nto, E..per11•wn. E<sl ,; 1::> uentr 1, 
Fld.:'í!Íl11doo, J•for t!:i elo:. Lc., ,., G, -
y11,nna, Tll1'1 uo E!w))O, I113á Ita11·1-
ya,na, Llmoe1ro. Mam:mguape., Mo­
,;elro cte Clmll, Nowreth,. Pa11 d· lho, 
Pedru.s fie t"ógo, Pilar. Plro.i.•, Pltim­
bli., Foclnh e, Pr ça Rio Brauco, R!·) 
TlnV>, Rogrre1, Solget[ ,, Gant• R1tu. 
r íw Low· nr,o, Sno Migl!el <J, Talpú, 
Tambi.1, 1'imbaúba, Tri11chelras, Um­
buzeiro, Uslnu. São João, Varadouro 
e sul da }(.epul.Jllen. 

O !..!.". ::?d!llin!str'lrl "'r d,;~ L·"!''"""!or\ 
!l-'-te . ...;t:u!o. er.~ v1!tc1:!$o dl' a.ulo::-!r.: -
r:?.~ <.!o ~!' d!:c.ct-::!· ~s.:al dx C:.rr::!O~ 
da. ~r!.!'~!ic.2-. c~!'l.t!d..:. r..Jt p:>!'" .. J.!'in :1. 
!.!)~!-!:/1 .... , ,~~ ::1 C.:c r:,:..ti·\,mbr-:. L:.~o • 
~ :.:.,:.;..,..__ .::.., .. !:.,.J.. ... v 0 .. :-v . ...i. •' ..:..,...., 

difl. segulnte, re[clveu por portaria n. 
390, de h:...ntem data:la, estabelecer o 
.eerviço <le expedição de corresponden­
cia peles aviões da "Syndicato Con­
dor Llmitaida ·•. para o sul da R;;pu­
bllca e Natal. no Rio Gran<le do Norte. 

As51111, u. corre.sp:mclencia regista<la. 
00111 destino ao sul, a ser expedida pe­
les cita1os a,pparelhcs, é acceita pela 
5. ·' secçá-0 dos mesmos Correios até 
á5 14 horas das segundas-feiras, e a 
simples a.té ás 15 dos mesmos dias, 
pela 4." secção. e a registada. para Na­
tal, até íi.s 10 horas das sextas-feiras, 
e a ordinaria até ás 10,30 desses mes­
mos dias. 

A ag,~ncia postal <le Vara.douro, nes­
ta capital, fará o memno serviço por 
imt€.rmedio da.quella. administração, 
reccl::im<lo a correspondencia registada 
com destino ao sul do paiz, até ás 
13,30 das s~gundas-fei~as e a simples 
até ás 14 horas dos mesm:is dias, e 
corrcspondencia regista,da para Natal, 
aLé ás 9,30 das sextas-feiras, e a sim­
ples alé ás 10 horas d,.;sses dias. 

Transporte de passageiros a omnibus 
entre Recife e interior da Parahyba: 

(Serviço dia.rio) 

Partida da praça Alvaro Machado: 
Para Recife:-6 112 da man.hã, ás 2 

horas da tarde e 3 horas da tarde. 
Para Campina Grande: - ! hora 

da tarde. 
Para Guarablra: - 3 horas da tar­

de. 
Para Rio Tinto - 2 112 horas da 

tarde. 
Para Saipé - 4 horas da tarde. 
Para Itabayana - 2 horas. 
Para Santa Rita - 7,20 - 10 112 -

3 horas e 5 horas. 

CAMBIO 
S / Londres á vista 4 61;64 
S Londres 90 <l ,d i 5 . 

48$454 
48$000 

Paris ........... . 
Hamburgo ........ . . 
Su!ssa. . . ...... . 
Italia . . . . . ....... . 
Portugal ..•....... 
Hespan.ha ... . 
New Yorlc ... . 
Urugua.y ....... · · · 
Argentina. .... . 
Belgica. . . . . . . . . . . . . 

S400 
2$425 
1$980 
1$980 

$455 
1 145 

12$000 
8$180 
3$500 
1$285 

o mil réis ouro foi vendido 
fandega a 5$063 . 

na Al-

~ ---~ 
~O GADO 

Antonio 6. Guadas 
Caus~· civeis, commerclaes 

e criminaes 

Rtsid,!!da : A vtnlda l S. Paulo, i,1. ~ 

-r---~--i-
YIDA ESCOLAR 

LYCEU PARAHYBANO 

Examt: de 1.• época 
Foi affixado hontem edital, na por­

taria do Lyceu Para.hybano, chaman­
do ás 8 horas á. prova c:;crlpta os se­
guintes candidatos : 

Gcographia 1.0 anno - Edmar SI· 
mões de Alverga, Fernando Corrêa de 
Sá e Benevide", Fernando Mello do 
Nascimento, Irenio Chaw:s. Jo~é Po:rto 
PaiYa, Linneu Rcdrigttes de Carvalho, 
Manuel Moreira Dias. Murillo Magno 
l\1arlins Meira, Marcos Ribeiro Be­
zerra. Oribe de Almeida Silveira, Re­
ginnldo Porto Paiva, Romlldo Toscano 
de Brltto, Sebastião Ribeiro. 

tngle·t 2.º ri.uno - AI \8berto Perei­
ra da Cunha. Coarucy Mesquita de 
Araújo, Ri \'saldo Pereira da Silva. 

Exame de admissão 
Portul:'ucz - Felippc Nery Filho, 

João Carlos Ayres, Murlllo Honorlo 
de Mcllo. Paulo A)Tes Cavalcante, Sa­
muel Eidclnrnn. 

A'., 11 lv·ra. 
t;xa me de admi õ o 

rlthn•rtki - rc·lippe Nery Filho, 
,Tc1w Cario, Ayr<:>s. Murlllo Honorio 
de Mrllo, Paulo AFeS ca,·alca.nte, Sa­
muel Etdclma11 

NO'l A . - A s~crct.arin elo Lyceu 
Pnrah •buno convicta os candid'!ltos 
prcparatorlnno . que ainda não fora1n 
regularizar n sua inscrlpção, a iran 
quanto anl ·. pois elevem ficar in~­
cdpt,, , aité 23 do conente mez, so­
mente em quatro nmteria.s. 

----:j(oll:--­

llelegacia tio Servi• 
i·o do Algoddo 

O uicYlmfnW de .::q..1.:·rta;2.o de al­
·r ao durante o dia de honte1n. pelo 
porto de C:iJ;cdello, foi o 1::egulnt~: 

Para. Liverpool. - Abilto Daintas 
& c. •. 467 fardes cem 69 '728 kiloc e 
!00 gra.mmas, p::lo •apor "Treveller". 

O C!!!:.C !: ~ ::::! t~!!!.!o d!; ~~ia­
_-:_ :.nto ~ ,,::.t.:..., Qt:e:n e '-::"..!tt.!. ~~ 
n:-0V:~io ~1:~~1·:-.::: ~::: :'1;~ ... :~::.t!!!<!J...!~ 
; ............. __ ._.J,;. .. ~ ~ • .A-~ ... : .. 



y0s;o~~~--- ,A:_J-Ã..~ :;:)ÇI y~,'.,· 
.-.. nc.n ·. uO u!'i . ,:,.r,A!'iÇA v~A,:, . 
N í AUG .ERES? · i.,OJ:. s-::.r-íE·· 
DA GR:. LOJ:. DO IJSTADO DA PP.­
RAHYBA - CONYOCAÇ.iW - Sã,.., 
.:onv.-cadcs tcdc;; cs MI\[·. áesr2 
Quad.r . pa.:-a a S:>ss._ ue Fls>iÇ .. 

... .-v·. qu:e terá legar r,J dia í5 do cor-
.-?nti>, às 1•) 1,or .. ;, n,, Frrlacet 0 Hru•1-
, ,dias, a avr>nida G_·nenl O•::-rio, 128. 

,.,, : tl ."1r>ãr Pe•sàc.. d<'H•nt,~o. 11 
,,_ l!,130 - E . V - F,.:i i\ügue!i-
n':-v ~!i . lvI . s=c1 . 

::OiTVIT~ - L81_'1. fI~\ÇOi'flCA 
"REGEHE,cAOJ.O ,.:Al·.1?riJErT;:,1!; '­
N ~ .CJA GILÜ~DE LJJ,~ '17l·.ii>OLT­
'- .~- DA F,\RAHYE.I'. - De or<.i '111 do 
\.·zn. l.iestr·. c.:;:r:1Ic a:-s .Ii.,.. •• co 
.;;;.;ad.:c e na plenitude dz i:eüs du eit·,s 
~~r"' a 8~t.s:. de ei:;1.çã::> yue reaLü':l 
ssta 1.oJ ..... nJ d1a 1~ do ..;~:aE~2 n:z;:, 
áE .i S ho:"c:s, !10 lo~Jr dv c:;:tn:~.: 

'--;._: d? Cz..rnpinl ,"'.;;:.;iáe 11 dz (.e­
z::. e:·~ ... i~ 1:J30. rr::: ;- e :z-c.-z-
t:1 ~ j'- \• D• 

S?GWT i....GUE C_ ~i :E:-R.·~iC0 -
07.r·.LCI,i. ·- h'ic• <.t , - s.i,'.l ,:i r 
cêm j_. sr. p;~sidn:t> r, a, í6 cn e 1 

rêrLe, pelas u, l~'lras, na s ::~ ~.:~1-;.1 
p~ra u:rna r _ p li O rlt. a. ~c-er.. . ~~e [€1,3.' 
em ~ cy~,·o:,1ç \ '. ~1 tlin de p '> 
cêder a e_<:'JÇ.10 o:i. n \-~. c..n-E.-:to, 'l - -
5::--::,ino de Ca!·val:i-, 1 ~l t _ 

O FSCRIPTORIO DT<; COBR..,l'lC' '\ 
- AVI3A - A"s pC>.30!1, nntra Ljll~i • 
i-'I71 dividas a rn(el i'"r de ;:-::i,as r·, .-,, 
i11erciaes d~st.a e C:... cu t ~ ~1r:1,;1- i;; e 
riue não tem corre o;:,ndi-l;.> s J n1p 
rne::•o que. a come,.'ar de .111110 1ro :..,i­
ra e:n jtü:o rontra e i:; P-1 ~m:--... c.:2111 

rr;9i~ nerihum entend1m~nto 

SOCIEDADE TJNIAO GR. PH· ~ .. 
BI:NEFICF.NTE F- "R.AHYEtITA -
A-SEY-BL:!A rERAL - l Cn 1, '.l 

c:rão - De ordem dJ • •. p e~.,:: ·rüc 
d~s::e p:ic:~\ t:nho a subi:I·i i" ~arn d2-
c::-.;,v'.dar tcics cs s: ;-• P" n plno ~ - . , 
de '.:: ..:s di.r~T?tc3 s:;ciaE _ l c0mr:,, :_ i­
;:-ei:: i se1:Sã.:> de A ;;sembléa Gerai a 1 ,r 
lc:ra. !!O dia 14 do c:>;-r~nt'. do.'IJ.ing0 
ás :~ ! '2 horas. zm zua séd.z so~i3i t 
ru?.. B.:~g da Fcn3ê:a n. 126, para s-::. 
r-·: ::.:Lr a e!eicão â~, novos dirigentes 
ÔZS!?. 2.g~~ _mia.Çâ.J. 

Jc..cs ?e,!;S~a 8 de deze:ntr:> de 19:G. 
- -~! ... ::.) Franci-:::o d~ M~êdo í º :s­
c;e..ari0. 

Edgard Martin~ 
Recente:menfa chegado do sul 

do paiz, encarrega-se de concer­
ros, iimpesa geral e :reparos em 
machi.nas de costuras, de escre­
•<=•- calcular appa,-eihos -..-oil, 
r2g1s.:radoras, cofres, archh-os de 
aço, ,ictrolzs, apparelhos cirm:­
gi.cos. Dispõe de grande stock d.­
material. 

~i durante 15 dias vossas ma­
rhinas ou apparelhos manifestai 
aigum defeito motivado pelo me,, 
serTi,;o, r<!forrnal -os-ei sem re­
muneração alguma . 

• cceita chamados á rua Ria-
- - - -cnr~!c tü~ 

F-0.LLEii"CIA DE JOAQUl!'i BAS­
TOS LISBOA - u,RMO DE SAP!t­
. .,.-1150 AOS INIT.RESEADOS-Joáo 
Bap•.ista Pereira Paiva, llquidata~ ,o 
,,orncado e compromissado da massa 
nlhda de Joaquim Bastos Lisbóa, des­
í" v1lla e cc,m f11!,d 1.;r.1 Il,,,, 1 m tú, 00 
te mo de :Mamanguape, nv1sa aos in­
' e"'.'e~ ,ades e ao publico em geral, qutl 
,ecetierá propostas em carta~ larradai, 
'""~ a \euda da rdcr10,i n11 • ..,sa d'J­
• ;,ae ::J ~a·. a /'1111:.ir C,a:ta c,ata, ::i, 
,_;úi;s ser;, r:> abertas e:·,: auJ,enc1a que 
-" ,ealizarà no dia 2'.l de (Je?P.nibro pro-

,mc. vmdouro, ás 10 hora.., c1::i manhã 
r 1 C-=Jho Munir .p~ 1 dEc,f :i. villa 

,-.,is:i. outrosi!ll, que ·e1 i tambE:ii 
P.ndido em hasta public:i. um pred!u 

r.:·pothecado á Standard Oi! Compar!, 
, i Br~sll. p !lo valer 0e 4 GOO 000 J1 , 

i ,ga-,.di3 e hora acima referidos, P<)l 
, ue cn:i.mú '-' concu l'Pnc, .. ri;, quem 
lut€Tet.$ar po:;.;,,,a 

Sapé 2G de 110vembro de rn-:n -Jo·-i., 
f,ptlsta P~1eira Paiva, !1quidatarlu 

TF.RRIVEJfi 
i\lOLESTIAS 

r:,,na - :Mão (Bah1aJ, 
3íl clP dezembro de 1912. 
! 111,c,s. i;rs Viúva f3iJ 
• ~,i ú & Pilho - Pelr 
I l, - DlriJO-VOS est· 
pr.r... dlzor-vos que so!-
11 cndo tcrn veis moles-
111~. t ecorr1 a diverso: 
, cttamentcs ~em c:onsc 
c;utf mcll10ra algum:.. 
, c~ol l tomar u grane 
clPpnrutlvo do s:..n~ue. 
11111::groso Elixir de • 
guiir:i, do pharmac:eut 
r·o-rbtmlco João da SI 
va Silveira, e apenas co11. v v10ro:i 
úPsse glorioso preparado fiquei com­
pletamente curado, e a bem da hu­
:nantdade soffredora é que tenho o 
•nals grato prazer de fazer estas li­
nhas, podend.) v ss. fazer u::io desta 
romo lhes convier 

Sem mais, son com estima ,.. cle•:adn 
r-onslderaçáo De vv. ss. am • atL. ., 
~r • Mllrl'Pllfno ,1.-. /\raú ;,. Cost·l.. 

,~ ,,,..._..._.,,,....,,...._ --.,-,......,..,,,,.._...,.., 

~ POR ESTES DIAS ~ 
~ '-' Ida P<"IR 1,llu•rdadt> ~ 
~ flL"1 PARAHY BANO ~ 
._,,...~~~.-.. 

t Major Antomo f erreirn Dias 
Anna Pereira da Silva Dias, sens filhos, genro e neios ainda 

con'1tern::idos com o desapparecimento de seu nunca esquecido es­
poso, pae, sog!'o e :ivô - Major Antonio Ferreira Dias - conv;dc1m 
0.eus paientes e amigos para assistirem á missa que mandam cele­
lirar peio descúnso eterno de su'alrna, na Cathedr l i\íetropohtana 
no dm 17 <lo corrente (quarta-feira ), ás 6 horas. 

Antecipadamen te, agradecem a todos que comparecerem a 
es~e acto de p,e<l:J.de christã. 

COMO A ''SÃO P UlO'i PA~ 
Copia de uma carta recebida : 

SOROCABA, 7 de 1 ·ove:.ic~o áe 129 

lllmos. Srs. Dlrectores da A "SÃü PAULO 

L'ompanhia Nacional de Seguros rie ·v-;d. 

'> O PAU LO, 

Pr"~ados :senboi't!s . 

N~o posso deixar de exprimir-ihes a m;_nt,a 1;;.atiáão peía m:i.neíra verctactei­
·~ mente a tt~nqnsa com que se ouve A • S A O l' A U LO " Companhia Naci­
nna I de Segur()s de vida, na liqu,d. ção do Seguro deixado pelo meu inesquecivel 
mando José Juho Gooçalves 1-'mto. 

Logo que a gerencia dessa Companhi1 teve conhecimento, pela leitura dos 
JOrnaes. do triste icon tecimento em 4ue ll(tu marido pereceu, ap, es~ou-se, em es­
crevtr·me, oroporc,ona ndo-me todas as facilidades afim de que eu podesse apre­
sentar os documentos lcgaes para a liquidação do Seguro por elte mantido nessa 
Companhia. 

fasi- Seguro sob a Apnlice n.0 783 era ele 20! conto~, mas tendo o meu 
marido fallec1do em consequencta .de UM, DESA:,Tkt DE AUTOMOVEL E 
ENi ViRTUDE DA APOLICE ESTAR Bl:NEFI JAOII (üM A CLAU~ULA 
DE INDEMNISAÇÃO DUPLA, FOI-ME PAGO O f>ORRO DO VALO!< DA 
A POLICE. 

COMO A MESMA jA ESTIVESS~ AU0"'1ENTADA EM 840$000 COM 
OS LUCROS DA ULTIMA Dl::,fRIBUIÇÃO RECEBi AO TODO. Rs. 40:840$000 
DANDO POR ISSO á • S1. O PAULO'' plena e ,geral quitação da menc1onac'a 
Apohce-

Corrcspondendo de mlnha parte 4 solicitude dessa Companhia decla, o a 
quem possa intere~sar que o pagamento citado me foi fci10 72 horas depois de 
apresentados os documentos nesta cidode ao encarrt'gado da 11qu1clação_ 

Tamanha presteza demonstra a correcção da A l"S . .,.O PAULO" e o EEU 
accentuado interesse para a prompla soluçP-o do5 sws comprom1sscs e, assim, de 
minha parte, confirmo o que ella sempre tem dito em seus folhdos: "Que uma 
Apoiice d 1 ·•s .o PAULO'. representa dinhdro á vista'-

Reiterando-lbts c.s meus agradecimentos e desejando que c,ulras rarr.il as 
fiquem protegidas por essa beeemema Companhia, pelo que podtrão se ut11isar 
desta, subscrevo-me com toda estima e consict1:ração1 t 

De VV SS 

Atta. e Obrds 

(a) Jandyra Sotu•es Pi-,;to 

SUCCURSAL EM PERNAMBUCO 
~ar90 

CAPiTA!... 
FUNDOS DE RE, ERVA mais de 
NEGOCIOS EM VIGOR mais de 
PRESIDENTE 

Rs. 3.000:000SOOO 
l l.Ul.0;0008000 

100.000:ooosuou 
Dr. josé Maria Whilak., 

Dr. Erasmo T. de Assumrçoo 
/ose Carlos de Macedo Soar~ 

-vlCE PRESIDENTE 
DiPECTOI{ SIJPEf-<INTENDENTE D; 

iiiiiiiim ... ll!!llm!m .. ~118 .. llliililiiiiiíilllBII ......... Mt .. 11111 

Gla. Co11nnarc10 e lndustfl Krõncke . 
PARAHYBA DO NORTB 

Compradora de algodão e çaroço de algo~ 
< dão~ Prensa hydraulica para enfardar al­

godão ~ F abrka de oleo de ca" ço 
de algodão. 

Ag.mt4" ai..1 evmpann.las tu ,opom 1 - Novddeut,.ehe• 
l,Jo::,d Bremen - Pe•efra Carnel•o 
_& (1," l ,hnf••d• (('•mp• nbJa, e ..... 

m~rc,lo ., '1111'~,ratJílo} 

AJ(tntr <ta companhia dt segutos: - r.lerta. IDr!· 
thib .à. •,-reantll.- ln•11ra••...,.,. 1·.. p•a:, 

•.••• , .... d. ' ..... d .......... 

!11r•rlcto,lo - flUA 5 O : A.GOSTO N. M) 
V •llt.a 00 COl>Rl".10 .... 0 

eleRTa-phfco - K R O N KIS 

IIJJIN~WI-NNJNNNNmNNJNNNNNNINN/NNNNMWMW~!••1 

! PILULAS DE BRUZZI 5 i , ·.-1s ,;011·onnllÉrl. ' 1 
~ A sua supenoridade e dficacia. no tratamenlt> da~ «Oonorrbéas•, so- -: 
;;$ bre oa seus similare•, é constatado pelo attc·stacio in f, a . - ' 
~ Atlesto que tt:nho t:mpregado con,tankmcntr nas Rl~norrh•gias, ~ 

quer no perioclo agucio como ,hronico as .Pa!u'.!S de ~,uzz1•, obtendo •• 
sempre a cura de~ta terrível molestia 

Rio de Janeiro, 30 de 1unho de: rn~o 
DR. !:SARBOS.A e.o. 'P~ .• Cl!o. do Ex~>r·t,·· 

f'irm1 rrconherid• p~'o tabelhe.o V,c10, ,,._ 
dc-~t•i ,r,rar H. .; I 

.. ~~~H~l\ui,n-11~11,1 

. --·----,~~-~--------

1 

1 
!, \li.: 

,.-i. 

i.,• 
t. .. ,._ 

Va _ ,. ,r111riM IÕruàr 

e AS s I A Y I RlITiTêA 
,, "< ê ícm1-ri10-scm igual,; 

, 4ulia tod11t li tabru. 
t:11;c~ • Unm1~- • Oü1Tot "ã;;id11ilt1C 

;. Y toJa oa;._ Pblruiada.s t. J 

~'lJiai.'la."i "4 
~, .• '~ ,,. • ..,~-n ...,.,,1·, ~ , l . 'f .,..tJ\\,r. 

'. , • J> f• 1,, .. _t;,t ·~ ..... ' '"""'---- ---"""'- ,...... .. ,._,'-' .. ~ ..... ~ 

KAS PHAfiffiACIAS t l)f.OOARIA& 

-----o-----
iíAPOHES ESPERADOS 

. Gi.'RiJP"i" = Esperado dos oortos do Sul no dia 14 do corrente, 
~ah1rá ctepoi:1 da demora nectssarla para Natal, Macau Ceará Maranhã e ~d , . 

Pliil.t.f;"i. = Esrerado dos portos do Norte até o dia 18 do 
corrrnte, sairá depuis da demora ind1spensavel para Re:1fe, Bahia, Rio 
d~ Jane•ro e Santo,, para onde recebe car~as. 

NOTA - Por contracto celebrado com a , The Amazon Rlver 
')team N~vigatic,n C0mpany, esta C:ompanbia recebe caria para os 
portos de Santarém, Obidos, Parmtms, ltaco.:tiára e Manáos, com trans­
bndo no Pará, tomando por base as quatro sabidas men~aes dos vapo· 
res d~quella Emnreza, as qua!'ll têm log-.r ás 9 horas da manhã dos dias 
7, 11, 21 e ;.il de racla mei. 

Pa1a r.aqia3 e encommend.t9, fretes, valores. Tnta-9! corn os 
agenttS' 

C,.mpachia Commerdo e lndnstrla KrõHke 

RUA 5 DE AGOSTO N.~ 50 

Um n gocio 1nagnifico ! 
Yenrlc-sc o "LABORATORIO RABELLO". 

com as marcas dos productos "Agua Rabello", 
"Elixir de Cnrnaúba e Sucupir3r Composto" e "Re· 
<;ulaclor ~focicl", toda5 dcYidamente licenciadas 
pela Directoria Geral ele Saúde Publica e fegista- ' 
<las n:1 Direclorh Geral de Propriedade Jndustrial. 

\ t r11ar com o proprietario pharmaceutico 
,\.nlomo R3hello .Junior, á Rua Cardoso Vieira, n.º 
.,,1~. em .lo:"io Pessôa - Estado da Parahyb'a. 

Parili1:1-s<' o negocio sob garantias idoneas. 

,• 

r~ 
:, 

~~~~~~~il~:aE!ã!lemGfflllliDD!I ............ 

DI( TI DAS 
NOTA. PROMISSORIAS, DUPLICATAS, DIVIDAS COM· 

PROVADAS, ALUGUEIS DE CASAS, ACCIDENTES NO 
TRABALHO, HERANÇAS E INVENTARIOS 

Nacla cobrará se o resultado não fôr satisfactorio, nem 
pcclirú adeantada qualquer importancia. 

Encaminha: papeis nas repartições publicas, compra 
e vencla de casas, licenças de funccionarios ~1blicos, baixa 
e pagamento de imposto, títulos eleitoraes ~ o~tro qualquer 
negocio niio especificado. 
Serviço rapido e perfeito. - Dispõe e de varios . advogados 

rdoneos. - Preços modlcos. 

F. Sallcs 
Roa Duque de Caxias, 400 

JOÃO PESSOA 

~ 

•• ~ ... ~~~1!!1111!!'111~44 .......................... ,-
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28, DECrtETO N. de 2de 
' 

dm:ernbro de 1930 
Lulos apres~ntados por JXf:sôa inc:m,a:etente cu fóra de tf'mpo, serão re­
sol~idas pelo juiz, cuja dec.isão se transcreverá no aoto do protesto. 

CAPITULO XVII 

Das justificações 

Art. 581 - A jruitifio:i,ção avulsa de qualquer fact.o será feita me­
dlant.e petição articulada. 

Aa-t. 582 - A justifli.cação consi.<,L11à na inquirição ele testemunhas 
sobre os artigos da petiçã-:,, podendo o jootificante juntar ao prc::t·E.SO quaes­
quer documentos em apoio da sua intenção. 

Art. 583 - As testemunhas podem ser apresentadas independente­
mente de notificação. 

Art. 584 - Exceptuados os ca ~::s .~m que a justüicação nii.o se des­
tinar a servir de prova em proce~ contenci"so e aquelles em que r,e <leva 
rroceder em segred·'.) de justiça, ser&.o intimados previamente cs intere•sadcs 

Paragrapho unico - Não ~ªndo pefsê·a c~l'la o juftiric:ad<J. ou ~i 
não poder ser cita<la p:?s.:::>almentc, sará citad.:> o Ministerio Publico 

Art. 585 - A parte citada para a.!:Si.stir á j~tificação ,.:;derá. co.1-
tradictar as testemunhas, rei,nquiri!-as <? conte.<;tar seus dep;::im~ntc.:,; não 
lhe é facultado, porém exce:9cionar, imé'ugnar, dar i::ovas ,J :recr::-rer, li­
mitando-se a verificar si foram ct>.s,e,rvadas as formalidades sut1:tancia ·s 
ào processo. 

Art. 586 - Finda a inquiriçã:> e concluscs C\S autcs, o juiz. cuvldo 
<' Mi.nisterio Publico, ei fôr caso, julgará ,-or sentença a JU tüicação, da 
qual não cabe recurso algum, e mandará entngar o !)rc~f:so ao justifican­
te, independente de traslado 

Paragrapho unice - A :9arce contra quem fôr a justificaç:i.::> !)rodu­
zida poderá nquer.?r certidão della, pagando as desoesas resp6 ctiv s. 

Art. 587 - Não Si:·rá entregu? á parte com:> justuicaçio avulsa 
ou documento, a que fôr requerida ccmo meio regular de pro:.sso para 
prova de factcs no proprio juizo em que deverá !)rc:luzi.:' :s seus effeitos. 

CAPITULO XVIII 

Embargo~ dt> tf'ret>iro 

Art. 588 - Quem não fôr parte na causa e soffrer prejuizo ou tur­
bação em sua posse ou direitos sobre a cousa, por effeito de penhora, de­
posito, arresto, sequestro, venda judicial, arrecadação. pa::-tilha ou outro 
acto de apprehensão judicial, p.::;d.erá defendel-cs, por via de embarg.:>S de 
terceiro. 

Art. 589 - E.st~ embargcs são adn~iveis em qualquer est:ido da 
c.ausa, antes. da sentença final, ou na execução, até seis dias depois da ar­
remata.ção ou adjudicação, mas semp::-e a.ntes da assignatura da respectiva 
carta. 

§ 1°. - Processar-se-ão ncs autos da caus:i principal, com suspen­
são desta, si se referirem a tcdos cs bens ou em • 0 :nrad:>, s"m l\'>51 su~:pen­
sáo, si sómente a um ou algum delles. 

§ 2•. - Para base do prcce,so em separado, bas ará certidão do au­
to da diligencia effectuada sobre cousa que ccnst1tue o objecto dos .:!mbarg:>s. 

Art 590 - O juiz concede:á ao embargante o prazJ de três dias 
para oppôr os seus embargcs e :9ro\al-cs tanto quant:> baste para o recebi­
mento, devendo ser regeitado ·· in lamne ", si ferem meramente prc~elat0-
r:cs ou incabiveis. 

Art. 591 - Recebidcs cs emlxlrgcs, por ser para isso sufficiente a 
prova, conceder-se-á ao embareacto o :>razo de cinco dias :>ara contestai-os, 
findo o qual, será aberta uma dilacão pr::ba:.Oria de dez dias. arrazc1njo, 
afinal, as partes, no termo de cinco dias cada um. 

Art. 592 - Em ;!:êguida. o jc1iz dará a sua 5entença, julgando pro­
'liados ou não cs embargos. 

Art. 593 - Si os embargos nã:> soffrer~m contestação, serão, des­
de logo, julgados. 

Art. 594 - Si o ex<?quente, sendo recebidcs os embargos, desistir 
da penhcra nos bens emb:ugadcs e requerer outra, ce~ará a dlSCtL~ ão dJs 
embargos e será levantada a penhora d:s dites bens. 

Art. 595 - Sempre qu~ o juiz recel:er cs embargcs, ~endo ertes de 
terceiro Jcnhor e ocssmdor ou sórr.ente de pcssu1dcr, expedirá, em favor 
do embargante, mandado de manut::r.ção, su..«TJE:n<-<>, porém, o seu cumpri­
mento até que o emba.rgante preste fiança 1donea de restituir os bens e se1!s 
rendimentcs, caso s::j:im afinal julg:idts im:;;r .~dentes cs embarg"s. 

Art. 596 - Ve::-ü1cada a ccccr;,enc a de mc.ivo legal ,art. 586>, o 
processo dos artigcs prece:1entes será observado: 

I - Ncs embargos do credor hypcthe.cario cu pignc~aticio para 
obstar a venda da cousa dad· ::m garantia, fôra d'JLS cases em que a lei o 
permitte. 
· ~ · · II - Ncs embargos do credor antichretioo para a.:segurar o s~ll 
díreito de retenção. 

III - Ncs embargos do usufructuario ou usuario !)ara nsguardo 
uos 'Seus direitcs .sobre a cousa dada em usuf,uc.to ou um. 

IV - No.s embargos do Jccatario, para ser mantida a Jccação, 
Quando o adquirent~ a deva respeitar. 

V - Nos embargcs de pc.::smdor <le bemfeitorias, para assegurar o 
seu direito de retenção, a.é ter ind:minizadJ. 

VI - Ncs embargos da mulher casada para a defesa do seu dote, 
dos bens paraplternaes ou lncommunicavels e daquelles em que tiver com­
munhão, quando a r~ponsabilidade fôr exclusiva do marido. 

VII-N'cs embarg...s de executado, quanto aos t.ens que não estiver"m 
sujeitos á execução, seja pela qualidade em que os J:iOssuir, seja pelo titulo 
ce sua acqu:sição. 

VIII - Ncs embargcs do esbulhado, para ser provu:~riamente re­
mtegrado na sua posse. 

Art. 597 - O juiz deprecado ccnhece dos embargcs de terc~ircs ou 
os remette ao juiz deprecante, do mesmo modo e nos mesmos casos em que 
" faz, quanto aos <io executado. 

TITULO II 

Do processo executivo 

CAPITULO I 

Disposições geraes 

Art. 598 - São proozss:i.das, pela fórma exeoutiva, as acções. 
1 - Da fazenda estatl.ual e municipal, para a cobrança das suas 

dividas activas, provenientl'6 de impostos, taxas, fórcs, Jaudemioo, oontribul­
r;ões, mulcas e alcance de responsaveis. 

II - Dcs advogados, solicitadores, medicos, engenheiros, clrurgiõ .. :, 
profess::ires e parteiros, para a cobrança dos seus honorarlos, contractados 
por escripto. 

III - ,Dcs juiz .s e dcs !unoc!onarics auxiliares da aclministraçáo 
da justiça, para a cobrança das custas, segundo o respectivo regimento 

IV - Do e.redor por divida garantida por hypotheca ou por penhor 
aiflcola.. 

~,.._ ~""r" .., _...,_ -· ·-

· ;:1.~b~:~~~ _ v,=, c:-z::i-·:- ;: ... :- Qi-;~.d~ ii~·uâc!. ~ :-""Z:-~~- p:-!'r--:,:i~ P~ e,--:Ç"";-~;;·~--. 

~ 37 t;cü.i~ f<'ito C" as-ig;iajo ou c::l'wer.t 0 assignadc pe1~ n~-;edoI" r :_uC:cr~­
pt<1 p?r duas tê t~m11nhas, ou, 119. ansPncia destas, reconnlfr1do ?elo_ s1gnata­
rio, ~ndo, para efse fim, i.ntlmado prPviarr.'?.nt<' c-mn a c:,rrumnaçao de ~e 
fazf.!· o reconhecimento á sua revelia. 

VIII - Do c1edor por factura cu con:a essignada J)t'lo d•vedcr o I 

por • C''.)nt1 t'OIT"'nts rec.o!lheclda ou simJ)IE'smonte a~signada pelo devedor. 
IX - Do porta.dor de "warrant." ou de C'onttecimento dP deposito, 

na fórma das leis quP regE'm os armazens geraes. 
x - Do Jc-ild~iro para a cobrança de sua C'ommi·.~ .. o 0,1 :-~11,'s:1.1 

ou ando agir por ordem cio juizo. 
XI _ Do c:inecto,· pel:i. ccmmissão ou despesa de c:;rrel:i.g•m. 
XII - Do intel'prete e traduotor publico, peles s:us salarl()s. 
XIII - D J crt>dcr pc, hudemto, fôro, rencla ou aluguer. 
XIV - Dv Jiquidatario de ma~sa falllda, pais haver do accioni'5l.a 

011 s)cio d• respcn~abilidade limitada a ín~·gração das suas accões 011 quotas 
XV _ Do C'redor dP pensão alimenticia on de r 0 nd:i. vitalícia ou 

i,·mpor,,11a 
X\/f . Th.1 C'. -<lor de obrig:,,,ã'.) garantida, l'm juin, prir r:iução 

011 Il:1nra 
XVII D llc1uid.11::trio, para c-:br:ir elo ar. .nnt .1 º o prei:o 011 

l.Omplemr.nt,) <lo pr ·c:o de; 1-ens d11. massa tallida, si fúr objecto de ltiláo, 
e si não pa:;i: · ó. vist::t ;:,u dtntro d" VÍ!lt0 e q,i-tro hcrru.s de~ois do I' ilã. J, 

c!evendo a r,etiç:io :111cia1 ~er iMtruida com cr.: dã.:> pa.ssa:.Ja c_'.:i Jeilo!Lo. 
XVIII - Dv ccmm:.«a.rio , do conduotor, para a cobrança de frc­

t ·s. alug1wres e ctn.º;JCSas <.! 0 conducção ~ tran.<1porte. 
XIX - Nrs dem'.lls casos em que as leL~ civis e comm.?rciaes man­

dam preceder execu•ivamentc. 
Art 599 - T1mbém c~m])Ptº a acçã.:> executiva ao ce 0 sionario ou 

subrogado nos credites acima menclonad')S, ainda depc!s de v· ncidos, bem 
cerno contr::t o he-?deir:> ou successcr do d0 vedor. 

Art. GOO - Para a 1,rcposicão da acçiio executiva é e.ssencial qu? 
r div:da Stja c;r\·::t e liquida pelo prctprb titulo, indiepenjen~mentz de 
qua,lquer outra prova. , qua, com elle, dwidaimen\.e fcrmai!izaJo sej:i. imtru\­
da a petição iniciaJ. 

Art. 601 - Deferida a autuada a petição inicial com cs precises do­
cumentos, expedir-se-á o mandato para que o réo pague "in continenti" 
n importancia da divida e seus accessorios, sob pena de se preceder á penh'.lra 
nos bens que nomear ou ncs que lhe forem achados, tantcs quant:::s ba~tem 
para aquelle pagam<>nto, ficando lego ci-tado para ;:,s ult0 ricres vrmos d:i 
prc ·sso. 

~ 1". - Havencl.:> de,terminadcs ten.s, dados em garantia, nest~ re­
cairá de preferencia, a penhora executiva. 

§ 2". - No ex!cutivo oara o pagamento de fretes e desp sas de 
c,nducção ou train~crte, a i:enhcra pcde,á, a requerimento d.:> autor, ser 
feita de preferencia nas mercadorias que d~·rcm causa á divida, quand:> ain­
da em poder do dono ou C'.msignat3.rio, denr.::-o ou fór:i. das estações TJublicas. 

~ 3". - Achando-re o devedor ausent0
, ou occultando-se de m:>do 

2 impc~ itilitar a prcmpta citação, pcderá o credor requerer ~e faça imrr.,~­
d1atamente o <equestro, que se converterá em penhcra depois da cit.:J.cJ.o. 

Art. G02 - Accusaàa a penhc:-a em audiencia, .!'erão a.ssignadcs ao 
1éo seis dias para ,ir rom embarg.:,s, cm que, além da nullidade d.:> pro·es­
:;o !}Odeia all:gar qualc,un outm rrateria relevante qu~ l.f;nha ,e: í'i.n 
invalidar, modüicar cu extinguir a divida ajuizada. 

Faragrapho unico - A exoepção de suspeição e a d:: inc::>mpeten­
cia do juizo suspenderão o curs:i do ç. :>~::-so. 

Art. 603 - Si o réo tôr revel, ou não offerecer os sel.l'l emtarg-.õ!I no 
prazo a~~ignado, s€rá julgada. a acção, e p:-c:.ieguir<'e-á n:,s s.eus ulter:ori::; 
t~rmcs, smdo-lhe facult:i.do, f.ntretanto. interi:or da~t·elila sent<':1ça o rc­
cm-so unico c!e ar,i:,ell:i.ção. 

Art. 604 - Dentro dcs seis di:is assignadcs, pcderá o réo prcduz:r 
te$temi.;n.'1:1s e protestar pelo depoim-nto da parte, e, findo aquelle TJr1zo. 
s:rão oonclus:s c.s autcs ao juiz, que receberá cu rzjeitará ·::s embargos. 

Art. 605 - Si forem recebidcs cs emba,rgcs, terá o autc,r o !)razo 
de cinco dias para CJntestal-cs, seguind:>-se uma dilação proba.:::ria de dez 
dias e as razé?s cl:> auLr e do réo, com o termo de cinco dias para cada um. 

Art. G06 - O juiz decidirá afinal, julgando ou não proc ·dentes e 
provados cs embargos. 

Art. 607 - Re;:?ita:l .s cs eml argc,, per não <;erem d~ materh re­
levantP, ou ju1g1dcs. :ifi:,11. irrprcced ntes, ~rão cs bl'ns prnhorado~ ven­
dijcs em ha t.:i !>111:;lica, cl rv:,c•c s e:. teimes e cs rec111s<'s admissn °1.s 110 

procc. SJ nnunum cl~ execução. 

Paragrnph, unico - Si o prcd11cto ela venda n ão bastar p:tra o pa­
gam'.:nto, prcsegu1rá o crcclor na execução contra outrcs t ns do devedor, 
rem dPpendenlcia de nova acção. 

Art 608 - T .ndo sido inte11p:::sta a ai:::>ellaç!io, o autor não p:>d•'­
rá re~ber o pagamento, sem pffstar fiança. 

Art. 609 - A acçã.o exzcutiva, in•taurada !)ara a e.:>tra.nça de div1-
<ia ccnstante de pre.~tac;ôes pericdicas, abrangerá :i; que pc~tcnormente se 
lorf'm vencendo, q11and_1 a.s~ im tive1 sido pcdl:lo. 

CAPITULO II 

Da a.ei:io executiva fé <'ai 

Art. GlO - Ccmpete á faz::nda estadual e á municipal a acçii.o ex-
Pcutiva para a cob:-ança dex, ~us creditos liquides e certos, !'rovanientl~.: 

I - Ce alcances dc.s re•pcnsavc is e extravies de dinheir;:,s !)Ublicc,;. 
II - De impLsl::.s, taxas, contiribuiçôcs, multas, fórcs e J1111deml::-s. 
III - D ~ c::>nt:-actc.s, indemnizações, rer-<siçÕt!s, dr qua ·quer ren-

c'IIT' nt<:s dos bens c •• taduaP.s e munlclpae ,, ou de outra orig· m, quan io <lis­
p slção expres a de lei cu contracto o aut:rizar. 

Art. 611 - C::ns!dcra-!>2 divlclr.i. liquida e certa, para o cffdto da 
Jaz,:nda pub:1ca estadual ou municipal entrar em juízo, com sua intençJo 
lund:ida d!! facto e de dir ito. aqu•lla que, consL~tentr em s.:>mma fixa e 
determina<la, s• provar: 

I - p _Jn ccnta C'.>IT ntc:: do alcance, verlfic1clo deflrntivnmente, em 
prorer ,J adwínlr,t,•·ativo, e iru:cr il)to C'.lmo divida activa no l!vro respectivo, 
devendo a conLa ser extre1hlda p la r nartiçJ..o ccm, ... tt•nte. 

II Po~ certidiio authentlca tirada des livro.\ da ln. rripçf1<> das 
divi·!J .. s de orig, m fiscal. 

III - Por uccuml nlo incontetctavel, ncs caws a qu0 s? rdere o 
artigo 608, n". III. 

§ 1". - Para a prova da multa imposta a jurados é sufficiente a 
e;ertidÕ.'.) resp<>ctiva extrahido pelo csc1·1vâo, do livro ccmponrnt 0 

1 2·. - A cot,rnnc;:., de multa~. por inl'racções de postura mum­
cipacs, indepcnd~ de acção criminal, e lar-r.e-6. em vlsta de ~ rtidáJ uutl:',•n­
tica tirada nc6 tenncs d::ete ai tigo, n". II, d :ivendo a in•.cripç, ) :icr rre­
ct d ida do rt :p c:tivo prece= admi:li trativo 

Art Gli As Ovnt:is correntes, certidões e docum . nt ~s serii.o csr,0 -
ciaes, i~iG é, um Utulo parn cada dev clor, Juntando-se !)orém, à me. ma p'­
llção, para s .rcm nJulz•da.~. t~dos o~ que fcr•m r!!lr.t!v s a um ~ó d ,·~dor. 
comtanto que as dividas oeJam de erigem identica 

Art. 613 - As contas, c ·rtidóes e do~umentcs. embora ajui:r.'.l!los, 
podem ser emendadcs ou subs.Utuldos !)Or novos, que forem, para este fim. 
envia.do.. pela repartição competent<!. 

<Continúal 

Não sa iiiudam 
i:.-mr;(, ] r.& c tt, ~? ,iil.1 iir .:vm ;i ~p­
j,art?ntf' Len, gn;,í:.1riP rta5 diar­
rht'.·as infnnlis. N,, entn por cento 
dos c,!.)J los i n fnnti s são de\' iclos 
a diarrhéas qne uâ<, foram tra­
i.idas a tempo, em rria11ras ali­
menlnd, s artilial,n<'1Üf' e 1nal 
Karns :,s crinnrus df' pPito que 
adorreni, qu:;,1do ,·egula1·me,ite 
:tli1nentad:1s ao seio. O tratamen­
to drslas di:,rrh{·as (: simples f' 

consiste, ap!·11ns, rrn regime11 ali­
ll1i'ntar :1Ckq11:1do, :i fim dr rvilar 

X<'!'""º ou del'iei(·ncin de alimen­
tos, os qllnes ckvPm conll-r rou­
c·o :is<;ucar e gordura. Só os medi­
cos podrr:i<, orienl,,r as mães 
11t'sse p:,rlic-ular. HP!11C'dios p:1ra 
(•s<;as di:1rch{-:,s si', s<' ,.,.,·,J111111en­
d:1111, 111orl\•n1:i.11,•n1C', os c:i•:ein:1-
l<,, de ,·.tlri,, e· " l·:lcllll'ormill 
H:,yer, •Jllt' c-,,mbatc·111 as l't:r111Pn­
t:içõe .. ddcncll' tHlo a rntwc,,:1 in­
I c•<,I i n:tl da, irri l:1<·iws. 

< 1: : 1 ) 

ln/01·n1es f'on1111e1·­

ci11es 
PAUTA - dos prlncipaes generos 

de produeção e man11factura do Es­
tado sujeitos a direitos de c·xpcrtaçãr>, 
da semana de 15 a 21 de dezcmtro de 
1930 : 

Aguardente de canr.a. litro $300; 
ae11<1rde'1tP de rnél ou cactiaci1 utro 
$200; alcool, l!tro S250: algodão em 
pluma, kilo 1S666; algodão em caroço, 
kilo .,..555; algodão rebeneficiado, kilo 
1 200; algodão - Res1ctuos de piolho 
ou !inter, kilo $800; arroz dtscascado, 
kilo $800; assucar refinado de 1 •, ktlo 
$555; assucar refinado de 2.', kilo 
$400; assucar de usina, kilo $500; as­
sucar triturado, kilo S420; assucar crys­
tal, kilo 400; :u,ucar branco. kilo 360; 
assucar demerara. kilo $340; assucar 
someno, ki!o ·340: assucar m:iscavlnho, 
kilo $320; assucar mascavado, kilo 
~280; assucar bruto sêcco, kilo $280; 
ao,sucar bruto melado, kilo $240; bor­
' acua de n, .. u1~..lbf'1r11, kuo l:s!iuu, bor·· 
rarha <ie mauí:;oba, k1lo 1$500; b::itatas 
119,.innsiP~ '<iln $:.!OO· caibro, um $800; 
café. kilo 1$500; café moido. kilo 2SOOO; 
coco, cento 15$000; couros de boi, 
sêccos salgados, kilo 1$100; couros 
<iP hot sí'rros espícha<ios. kUo 1$600; 
couros de boi sêccos flôr de sal, kilo 
1$4.00: couros verdes. kilo SROO; cou­
ros dP bode, kilo e 330; couros de 
carneiro, kilo 5 000; rouro cunidcs, 
kllo lu~uOU ; /!l.rlill)11 eh: m1\nd1uc:a, 11-
tro '1'i0, r~ijf>o, litro 700; milho, li­
tro 250: nleo refinac\o de semente 
de algt•dão, litro 1$700; oleo crú de 
~ompnte de RIRodão, t t.ro $650; oleo 
de emente cte mamona. litro lSSOO; 
p11st~ ,1e """'"ntP de l\lgnctr,o, ldlo 

150; raspas de bula polida, kilo 
2$400; raspas de sola envernizada, 
lriln 3$000: """'""'-" de R.l~o<ião, ld.lo 

100; semente de mamona, kilo S-100; 
1»r""s 011 u11adrRS ele rRSl)I\S de sol&, 
kilo 1~200; \'aquetas ou couros prepa­
rados. 1ct10 5 1,uo. 

Os àemais produrtos constam da 
Pauta geral. 

-----(i:: 1)----

lnspectoria de Obras contra 

as Seccas 
EXPEDIENTE DO DIA 15 

A ch~f1a d:, D'strcto. ccmmunicou 
ao sr. :n~p:'{'!or, t r o Intenentor Fe­
deral do r1: UHI.> de Pernambuco Jli­
cilado n l'Cll tn1rc;:t0 elo a~·ude Sacoo, 
do m11nicip10 de Vllla Bt•lla, região 
• -cc:i, onde exi~t, nrtualmente gran­
d6 numoo de flagelln·tos. 

AuctJrizcu :!O sr. Bento Vict:irio. 
c'c All'3'Õa do r: 'migio n'aC'ar 0 .. n­
Yiç.> cio trech.> de V,nzea Nova a 
Areill, p >.kn~o a<lmittir o pessoal m­
d'~renrn, 1, r · 'benclo o mat~rial da 
,•"·ada de f'IT) de pe11°traçao. 

e , 1 uni~cu ao chefe dJ l ." Dis­
t1 idJ d s.:ocas, cm Fortalez:l. qu,, 
n r,erência jn Imprc nsn Official deste 
E.Sc:J.tl.:>, p-õdiu o pagnment::> d 450 000 
de .::litaes de concurrencia publica do~ 
:içt•des "Eonit ", ··snliio" e "S:>brnl". 
C:, a côrdo cem 0 SC'U offir' num.?ro 
tr•z n'l s <' d ::, <lc 13 tlt' lt\' 'reiro do 
.iri nt,· nnno 

Olf1t'ic11 no sr. Jr,~ Clnudino ela Sil-
1 ,.,. e!' Saoe, t:1u,,1r11d1 n su:i. attrnçflo 

no ~rnti 1, de ~,u:p ndn a ,·end:i. d'a­
r:11~ elo p çG ·• Pn·I' a S~da ··. confcrmt' 
u cl nuuci:1 rr,~b1cla. 

Pa~sou á Conl:lbilid:i,lc uma conta 
d:i "Grl'O t W istern ". ele pas.<:sgens e 
t1 ::i.n1-~rt.!S de l.ngagem e m.ateriaes. 
durnntc 0 mez d, outubro ultimo. na 
imp:,rt:tncin de 484 750. 

Auctorizrn ao s~ Frnnr:Sco Cicero 
de Mt llo, IJl'll"Cl'r no Almoxarifado, 
30 n:rndus d? 3 l 2 libras e 1 barrica 
dt• c1m~111u <lt• 180 kilos. 

e .n.111ulico11 a> ~ng•nheiro Mello 
Rez nd •, cine prcvi<ll'n::inrá sobre a 
vllima part, d~ s II tek~rnmnrn nu­
mero !M 

Pn1 cJnhcc,ment:> :v,1, eng nheircs 
Mtllu R~zende, l\tarr,1lhi1 Drnmmond, 
p r i~~ e' .Mic::-n~a C' R mulo C:im­
u, 'li'~ ·,t o J1a :!'l 1, correut deve 
, . u1· ! ... , a sla r:1ctia J t ,ta l das 
e' :;-rss,. cc 1 :1s resp ctivas cl:lssi­
ucaçôe , a llm de conl.!11,urnc:il-cs a 
In.')fl:ctcria 



A UNCIOS 
n ;\ OCC,\SlAO 

A l•'IRM.A VICEN1E IELPO & Q.• 
- Vende por preços sem competen­
cin, os sci;;ulntes artigos· 

Camas em ferro com la~tro de ara­
me em todos os tamanhos, colchões e 
almofad-es fogões cm !erro para car­
vão. 

Um nhiniblque cm cobre completo da 
enpf•cldade de 60 canaclai, ele aguar­
dente, um dito para 25 cano.das, um 
para 15 cana<las. 

Um motor com frçn dP 12 TI. P., 
do fabrlcante Grossley Brods, um dito 
de 3 1.2 H. P .• uma. plaina carpintei­
ra, uma dita para desempenar, uma 
serra circular com mação em ma­
deil"a, um 11 toiro com vidraça, novo. 

e, s. A VENDA V ndc-sc a casa 
n. 112, ó. rua Dur1ur' de Caxlns. A t.rn­
tar na 1J1(:. t11U 

VE. r r.;. -81·; UM A CN:::A Com 2 
s:1'",. 2 qu.,rl(~·. r,Jp..:ndrc. cosinha in­
dr; wl rtc, quintal e t ~Ud:) com li­
v ·· a:i fn;c:+:ir.1 n '.l'r,wrs•a 18 d~ No­
' 1.bn. n 55, lü> Roi;!:er, :1 trutnr n \ 

n ma -ri ·n. 

PAD~Uit\ }!;l\l JOÃO pr::ss, A -
Tr.,•pa}.sa-fe per 3 :000 000 d. yisb o 
runtrnrl, d~ ccm\irn d> uma pad'lria 
c n ut·:ricil,c . nrm~cão. casa de mo-
1.li::1. firri~clo o com ractor p'.l.gan..:o 
o rc t ntc ~m pres\g_çocs d" 1. 000 000 
p· r l•l•ne5tre A trnt:i.r á a\',llida Veia 
cruz, :!3J 

G·ande 
iquidação ! : 

l'ROYl:.ITI:.:;:u P.\RAfflB.\NOS ! l 
CAP.\ CHAVES está llquidaudo 

centc n. de 1rtigcf, <lw·iinte r .. te mez 
de dcz 0 mbrn. \'1:sitem ·0.ste grande es­
ta .?Icei fü:nto e e.1contrarão a. ,.zrda­
ct~. - nua d;-. r.cpnblica, 654. 

um medico estrangeiro tem um 
tratan.enlo e fflcal para a cura da 

irnpotencia, rxgotamcnto ner· 
voSl) t• debilidade geral 

cm am bcs os sexos. 
Pt ,,am receita gra 11s ao dr. ~u 

le1ma11 Ide Fretbab. Caixa Pos· 
~tal 2Cll.! ou rua Oonzagi1. 

Bastos n 18~, 
RIO DE JA EJRO 

JO. O V1NAGRE - Prepara alum- ! 
110. [Ht-·t c.·,,me do admissão ao Ly- 1 
teu E rola Nor111.al ,: Academia de 
r omn1t rc10. A 1u. te pre, io nua 13 de 
M 10 u 54 

l'LL O ,. OVO 

\'cntle- un "Dorner", ua rua I 
Epitacio P ·ôa. 513. Vende-se 
também. alli, e cellente mobilia I 
ausiriaca. 

Alfaiah ria f.arioea -
• ob &. direcção de José fl\arla 
N a~cimcnto, conlecc1ona-se com a 
maxlrna p~• feição e p0n!ualidadc, 
1oupar, pa1a homens, senhoras 

e uuifo1mes militares. 
l'RU,.OS MODICO: 

PHAÇ,t, PEDRO Al\lERICO N.:66 
..,., o re 6· 

1 
•, 1 Dli ·e - Uma machlna de . 

1'01, T- JOUlt, á trai.ar na 'l'ravcs­
i;a maro Coutinho n. 5. 

T IVROS E, 1 SEGUNDA MAO 
Compram- e ,endcm-sc na. Agen­
c r1 PubllC'lçüe'i - R,Ua Barii.o do 
Trn.u.1pho, 401 Joã.o Pcssõa. 

VI•,NlJF-6J•, O PR.EDJO lJA A VENJ-
1 >t VIDA!, DI~ tlE,GftEIHOS, N. 423. 
rlt C'Jl l lt' <i'J n,,,(I, l !Hl, c·{iln 3 ah~ 
:.1 'IIJ •rto , o 11lla r;,J111 loY,,lU 111v,lc1., 
quart<> r, , • , mprPrarJo, i;arage, in,l.1l-
I o o 1'l teleplione ,, sanl'ad;,. J'i· 
1 1t11:Mlo e n ,:, ntro <lc tcrrc1H1 e tem l 
1 IJC'IHJ t 1P 1mpo• t ,, rxir dez a11uos. A 
t :1l' r 1,0,ll , r. M, nw•J Bezerra Dan-
t ·, , á ru~ S. .J o.<;é n . Z74. O motivo é 
o pr.Jprl,.~arl<J rctir'lr-w do Eis ludo. 

PH<JPRJEl>A01', - '' l'd • ll. pru-
pd da<l" E). Jr~t-, proxlnw. iw i,ovo::,cJo 
<IP Sohradr, rl<, l!lLJnlclplo de Sop :, cnm 
r11gcnl10 ri" rupadur ,, ca·,pv de tllot ,. 
ctn ,. ti" n urudolf·~. ccrcudo. ,1c urnmc,, 
nr, ,. zcrn 1,ara dP c,trO""mento <lt' ul­
i,:odao ek. A trat 1" com Walt.et• Hol­
r ,es na nu,~ma ou com Pedro:;a ucsta 
1eda,;ção 

SOJJEADO - VENDE-SE OU ALU­
r 1 -SE o ~j(JBH.ADO fl 366, á rua 
1ar'e! PJnhPlro, opt1mu par pcu .. ão 

cu colleglo com agua, luz ckctrlca, 
giandr jardl•n, etc. /\ trat1tr no me .. -
! 10 ou com Pedrosa ucút:i redacçuu. 

;_LUC:A-SE U!'!Ht c;.sa. (/''!~ G.!!J. d(;: 
, !~1t~ ..... -!..t. d~ e~~ ... t~1 e ... ..:!.!.!. c!e j~!1-
t .!~, L c!ncr• Cf..!:.!'t6~, -!t- ...., rt.:.1 Dt:.qU(; 
eh, O.x! !.. r. ! 1" 

ç ,, • , ..... - • 

• 

1 

- ------

COMPANHI DE NAVt 

LLOYD BR o 
Ã IIIH I pr.s da a HU CftD d1 A1!rlc1 dt Sai ------

Dl J ll t 
Pa a .&~Iro, o c~rgat, 

L1:c.l"l.a. B1o-:aelér.n. 

PARA o::,NORU PA}<A O UL 

O paquete JOÃO ALFRiOO D paquetn PfORD I 
Esperado do sul no dia 18 do cor l!sperado do uorlc 110 dls 17 do 

rentl', sahlrã no wcsmo úla para Na corrente, sahlrã 11 :> meer.no dia pua 
tal, Cc~pí, 1 utoya, Marrnhão e B::lém Recife, M;:cel6,;Bahía e Rio. 

O paquete OUijUE DE CAXIAS O paquah RODRIGUES ÃlY[S 
l!tpcrado do sul no dia 25 do E pcrado do norte llO dia J 8 do 

corrente, sal.tirá no mesmo dia para corrwte, sahirá no me~mo dia para 
Natal, Fortaleza, São Luiz e Bel~m. Recife, fl\acci6, Bahia e R de Janci o. 

O cargu2110 TAPAJOZ 
Esperado do sul no dia 16 do corrente, s~irá no mesmo dia para 

fl\aráo, lear:I.., Maranhão e Belém. 

L1nh..a. ÃI.Ca.naos-::Si.i.er .. oe ~iTes 

O paqueite SANTOS 
. Esperado do norte no dia '28 de correnlt, sah irá no mesmo dia para 

Rcctfr, Maceió, Bahia, Victoria, Rio, Saotos Panrnaguá s. Franc•~co 
Rio Grande Montev1déo e Bllt:IIOi Ayres. ' ' ' 

" Companbla recebe cargas pa1a Santzrcm, llacoa•Jn a e 1'1\tlo 'º'• 
com tranebordo em Dclêro, e oara Pclocae e P. , lcllr~ a traa9bwdc; no 
Rio Gr&-:.je. 

_ As reclamações do faltas e avarias dÓ !lerão k~lt110 ro• 1u:rlpto 
• dentro do P"I~ de hee dl~~ apó~ a descar2~. 

"'ª"ª aamal• Informa~&• c,<-rn u a,raro• • 

Arcnlrned e Cln. r 

•mtplul• , !10'.l IU.CI?L rIJIJI!~,; ( t:ct:t,i. ,1 •uu1a4t.• <•aamt,, 

Armann• 1 Pr. ,~ l ele !\ o ,n,,~tle • 

,PHOH[S { !SCIIUO.ttto, 33 · ~·- JOÃO PE'-'Süft A il!IU!IIS. u. v~ 

Compa h~a i n 1 
do 

ave ação stei 
C.d. r.,1,5. -COSTEIM Tt!,phm 1. li' 

Sl:RVIÇO D'E PASSAG ·1 RO E CARGAS 
«A companhla nao :se responSl.bUiza pelos recibos em protocollo qu, 

nao apreuntcm a ~slgnatura !h um .m, f wzccionarlo.• 

V.&ll'OBEA EHP RA.D08 

Navio múto ITAPÉUA 

Paquete IT 
ahlra no dia I do '4)rrc Cc, 11 17 hnra para, 

Beelfe, tllaeeló, bla, Vle&orta, alo d• .lau.,,lro, an• 
tos, P ranagan, Antonina, Florl•noJtf)Ju, lo Gran­
de, Pelot1t.111 e Porto ~lc,gr•· 

Nav1:o 11Zixfo IT UA 
fiiínl Irá no dln 20 dc, ,rorrentc, 1u1r1 atai, lut'ou, 

Arei Braut'11, Arncnty, Fort1d,rz11, A<•arnluí, ('n11101:hn, 
.l.1n1&ra!]'i\o, 'l'uto:tn, Barrt•irlnbo , N o l,ul., \IC'antarn, 
folll He11to, 4.J.u1111arã4• , Plnhclro11, c-·ur11rup11, Tur, 1í, 
(;arut11pcr1, lzeu, llragau~a < Hei• •· 

Pru;ucle A' 
Ili hlrtt. no ,11 dt, dez II b o, 11 l1ora 1 1-lAl'ff: 

Reoetre, laceio, Uahh 1 ,1etorln, Rio do J, o Iro, 110-

tu , Parau11"'°""' i\11tn11too, l'iorlauo1•oll Qlo «.:raud«-, 
t•clota e Porto . h.• ~r<', 

4 Vl.SO - A fim de ,rtu.r wlillogro II emb uil p.iol la.Nt 
• Oompanl:l I u.6o "' 1'9?0 a 1 'I a, "" 1 • u 1 fõr a 1ua 
u &OI cau og dort s (ltto prorlden cJr1.a I a eo.r 
oottaüo du1 upor no dla (111 clleKl\d . 

f'aa~l\lff'Ull, encummentl • 'f lorn.1, p~lo 4' !3%11Jt9f1G, aM I Ul"M 
b ''811.P 1 <ll\11 1111,bld , 

OI 11'11, oot1.11lgn14Lt.rloe 4n cm cet!J ar II uu merct.d•)rt 
àn:D&zena da Companhia dc,ntro o n:- r.o ô li clla1 a~ a « 
Cindo o q11Bl l!lc1rt.lJ lw M 111clllD.aa e I rn11\r.cn11,gl)tu. 

/Ir. 1e::lr01:i•,l1<11 vw 1<V rJ,;, ert, o. lo uu Cr\lt , lleT tn r pr1!W.11· 
._d..., por e11cripto. uo r.scllptorto da AgencJ11,, dentro .1 7 tu ..... roo, 
d, 1.()1m1n da II de11r'U'll;a. :,:"ta dJ!lpc, 1• Ao n i 1 :lo r ptltad• 11~ • 
Oompanlúa leenta do que !quer responaabllldM1". 

Par. mal:I lntcmnaoõ,JI. oc m o AOD'l'lt 

B ltht1z11_.,, Mov~ 
Falat.eta da Assuti t;ão Oomm~rci l 

8 R O M O e A L y p T U S é ~ r,m,dlo d, nrhd, para cura, 
Gxn:R!SFRIA'.DO TOSSE 

Lor1,[qse se seulr frlppallo, t01siadr, BROMQ(ALYPTUS 
.Jão facilite ••• luB !em deiror.i. --------------

MACHIN! DE ESCREVER 
Vende-se uma macbina de escre­

ver «Stower•, em perfeito estado, 
como tambem uma carteira ameri­
cana. A tratar na rua Maciel Pi­
nl'eiro, 366 ou com Pedrosa, ne,ta 
rrdacção. 

OJ Pt1,rai11;0 das 11.lod•s 
tBERNARDO ROMQf'f' 

Fa::cnda.s !ina.s, Míu4eta.s, Capas e Agasalhos 
Preços tnacredttaveil! 

.t<ualilarão do Trlumpbo, 441. 

I 
PADARIA e MERCEARIA VI C TO R,IA 

-- CHALEORE ~ COMP. --
l Rua frudnoao Barbosa, na. 19 e 22, + + + + + Telepbone, 238 

iemcr1d1 fabricação de pJc!, bolacblohaa, blscolto11, etc. ' 
Rigorosa pontualldade na entrega a domlcillo:s nesta CAPITAL • em TAMBAÚ. 

HA CARNAVAL 

SEM 

O LANÇA.PERFUME DA 

ELITE. 

Convalescentes! ! 
Preferi o "Necta-,, Dl­

v·ino de Genipapo" aos 
vinhos estrangeiros, para ter­
des a certeza de usardes um 
producto absolutamente puro 
e pouco alcoolico, 

Vende-se em todas as mer­
cearias. 

VENDE-SE 
Uma casa de morada e negocio 

em Sapé, , rua 7 de Setembro, es­
quina rua Gama e Mello. Ponto 
para compra de algodão. Preço com­
modo. A tratar com José Maria de 
Medeiros á Praça João Pessôa-Sapé. 

os CIGARROS 

MIGO S DOIS 
NÃ01" TEEM HIVAES 

E XP E R:l ~ENTE:~ 

I Usam "GONOPIRINA" 
Cura lufalllvel da BLfNORRHAOIA 

em pouco l~mpo. 

Vtnde-st em toda pharmacla 

B.AJNBA D.A JIIODA 
Rico eortlmenlo d• ttdiu ulranadraa e 

aaclooac,,. 
Orandu 11ovld1·lu cl (Orma1 e chnptoa 

00,11 ,erihoro., 

nua J'daole! l'lnhelro, 908. 

GAZOZAS 
Producto de sabor 

agradavel, fabricado com 
esucrupi1loso cuidado, 

egual ou melhor ao de 
outra procedencia, 

f.abricam e vendem: 
L, (lA.B ALl!9 & ()!A. 

R ru. da Rti,ubl:' ca. 133 João Pus6a 

ea boar1a, San ta.r1 tense 
B. Moraes & Cia. 

lmJOr foi u~ortadorca de XARQUB e FARINHA DB ,a1aO 
a o ·tro , e11ero1 de estiva., 

:i!ttd.1Tel: 11108.&Er:t - Rl1A 085. TRINDAD!, '17 1 8t 

EX:PE!RI MENTEM 
os novo<;: productos da fam 
brica de Bebidas "Sanhauá" 

,, COGNAC MOSCATEL 
VINHO QUINADO 

11c, Car~~lho d} Ciaº 

CIMENTO 

EXÕELSIOR 
V EiN D 1:·M: 

lt MORAES & Cla. 



e 

ndem: 
M,IMIMWlflH~~~,...,'+M,tf 

EDIT ... lES 
COMARCA DE GUARABIRA 

:tl>ITAL DE PRAÇA !!: ARREMA­
TAÇAO COM O PRAZO DE 20 DIAS, 
DE UMA PARTE DO IMMOVEL 
"RIACHO DA LAGOA". - O doutor 
.Mlrlaio Neves, Juiz de direito da co­
m&rea do Ouarablra, etc. Fap salx'r 
aos que o presente edlta.l de 1>raça e 
atnmataçã.o com o prazo de 20 dias 
vlrem e interessar possa, qu~. no dia 
cinco <5! do mez de ja.neiro prox:imo 
Vindouro, ás 10 honu;, no Paço Muni­
cipal, em a sala das audiencias deste 
Jullo, a requerimento do represmtM1-
te da Far.enda do Estado. o p:>rteiro 
dce auditorioo trará a publico o pre­''º de venda. e arrematação a quem 
mais dér e maior la.nce otfereoer alem 
de qua.tro contos de réis, uma pa1'te 
da propr!edade de terras sita no loa-ar 
"Riacho da La.gôa ", deste termo. con­
tendo uma casa coberta d~ telhas e 
!,rente de tijolo, separa.da. no Inventario 
dos bens delxad~ oor falledmento 
de dona Maria Catba.rina de Jes1ts, 
para paga.menta do Imposto sobre he­
rança de hei'Cleiros neoessari08, juros 
da. móra e das custas judicia.rias. cal­
culadamente no total de quatro con­
ta; de réis. E assim s:rá a 011.rte da 
propriedade "Riacho da Lagóa''. cuja 
discrlpçã-0 e avaliação vão admntc 
transcrlptas, arrematada a quem mllll 
dér e maior lance offen.-cer no dia, 
hora e logar acima indlcadoo. Descri­
pção e avaliação: a propried11.c'e "Ria­
cho da Lagôa ", sita neste termo, li­
mitando-se ao norte. com terras d~ 
Pedro Felix da Silva, t>Or nma cerca 
de arame farpado; ao sul, oom terras 
de Gasparino Ribeiro. dC! Pedro Bola 
e de Syne io Gonçalves, tambem po~ 
cerca de arame farpado; a léste, com 
com terras de Ollvio da Camara Ma­
rója e de João Manuel Carneiro, ainda 
por cercas de arame, e ao oeste, com 
terras do mesm".l Olivio da Ca.rnara 
Marója e de J:>sé Fel' · da Silva. tnm­
bem por cercas de arame. A referida 
propriedade comprchende oo logarru 
"Lava-pés" e .. Barroso'', oompre­
hendendo assim, tambem, conforme os 
termas da CSCI'i!)tura de venda feita. 
por dona Joanna Dutra a dona Jcs;;;­
pha Ma.ria da Conceição. a proprie­
dade sita no mesmo logar ·'Riacho 
da Lagôa", linútada com Manuel Ia­
rinho. Olhio da Camara Marója, S:!­
bastlã.o Francisco da Sih·a e outros, 
peles limites constantes das cercas, 
contendo uma casa de taip:i. com fren­
te de tijolo e coberta de telhas, e bem 
assim wn.a oa.J'te de terras sita no 
Alto das CrÜZes, vendida por Antonio 
Outra de Araújo a Sebastião Evange­
lista de Almeida que por sua vez ven­
deu a Ohvlo da Camara ~iaróJa, ccm­
prehend:ndo tudo Isso a proprl,:;odade 
"Riacho da Lagôa'', avaliada por 
quarenta cont-OS de réis <40 :000$000) 
E para que chegue a noticia a todo:;, 
mandei p11$ar o TJresente e<lltal 1):lrn 
ser affL"tado no Jogar do costume e pu­
blicado pelo Jlrnal oUiclal, deools de 
extrahida wna oopla para ,e,- itmta 
a.os r~:,ectlv05 aut-06. Dado e passa­
do nesta cidad1> d 0 Guarablra, em 
12 de dezembro de 1930. Eu, Joel Ba­
ptlsta da Fonsêca. escrivã.o, o escr"­
vl. Cal Acrislo Neves. COnfonnc com 
o original; dou fé. Data supra. - O 
escrivã.o, Joél Daptlsta da Fon:kca. 

LYCEU PARAHYBANO - EDifAL 
N. 5 - De ordem do sr. dlrector do 
Lyceu Pa.1:ahybano, faço publico para 
oonliecimiento dos interessada; que, 
"ex-vi" do decreto do Goven10 Pro­
vl.sorio da Republica, n. 19.42G, de 
24 de outubro findo, f1cam pt orogu­
das, até 23 de dezembro corrente, ai: 
lnscrlpções neste estabelecimento para 
os ca.ndldat.06 que requererem rerti­
flca.dos de ho.bllltação em exame éle 
preparatorlos, dependentes dos de­
cretos 11. 11. 530, de 18 ele março de 
1915 e 5.303-A, de 31 de outubro de 
1927. O mesmo dispositivo se refere 
aos candidatos do curso seriado não 
matrJculadoo no Lyceu. SeTá oix;<?na­
do o horario das lnscrlpções de 9 é.; 
11 horas e de 13 ás 15 dos dllló utels. 

Secretai-la do Lyceu Para.hy'bar..o, 

u 
' .WtJ.rt'itH"""flt,IMW'tli..,lttllt~ :•l lfw+ W1jl~ i !f'f 

1. 0 de dezembro de 1'930. - o secre- 293 
ta.rio, Maximiano Lopes Machado. 

Prefeitura da 
capital 

B.D.ITAL 
• De orden1 do sr. prefeito muni-

cipal, faço publlco para que chegue 
ao conhecimento dos proprletarios de 
casas de telha e de pa.Iha dos pcrimc­
tros urbanos e subw·bano:i desta dda­
de, que, até o fim do corrente mez, 
deverá ser recolhida aos cofres muni­
clpaes desta Prefeitura a lmportancl 
da. decimo. a que estão as mesmas u­
jeltu, conforme arrolamento da com­
missão, como se vê abaixo: 

Secretaria da Prefeitura dt> ,Toãc 
Pessõa., 4 de novembro de 1!130. 
Nilo d'Avlla. Llns, secrl'larlo. 

AVENIDA ENU;NARIO 

1U7 Jc;é Ant~nio, 2S640; 1123 Jc t 
Frnnri::;co dJ. Silvo, 2$640: 1141 s.~ '· 
rin:, Go:ncr, 1$980; 1151 Fra.ncl.Eco P -
reira dn. Silva, 2 640; 1163 Vlc211tn 
Fe1Tcirn. l 980: 38 Jof10 Fhm:> à M:\­
c~n. 2$640: 60 Lectlcin de Britto 
2 640; 72 Ad:!lst':1 se,· rino d, 011,·ci­
r1t. 2$640; 78 Feli min::i Maria da (' n -
celção. 2 640; 84 Iarla G me , 2$640; 
92 Luit de Tal. 19$800; 98 Fe-llcia Ma­
ria da COnceiçáo, 2$640; 104 Julln de 
Oliveira. 2$640; 114 Maria Isat~I. 
1 980; 120 Pedro ct, AraúJo. 2S640; 
128 Honcrlo Alexand1e. 2 640; 134 
Jcão Roct1a, 2 40; 140 C~llna Nome~. 
19~800; 146 João Mnrtins de Oliveira, 
2 640; 154 Jcse Franci.~co, 2$640: lGO 
Antcnlo Vidal. 2$640; 166 Sc1lu.stia ,10 
Laurentino de LL,n:i, 2 640; 172 Frnn. 
c:...,~a Le\lna Soares, 2 640; 184 .ioal) 
Ccuti.nho. 2 40; 190 se,·crino Ignacio, 
:: 640; 198 Joiio da CC'sta, 13 200; 204 
J quim 1:elrelle . 2$640; 210 Antr,­
nio F~rreira de I\Iendonça 2 640; 228 
o~~:i\'iano Nome . 2 640; 246 .r ... .:.o <1~ 
'3á. 7$920; 258 Josc Felipo, da Fon­
sé~, 2S640; 266 Antcni:J Vicent ', 
2$640; 272 Maurício R<'s:nthal. 1:3 200, 
280 o mesmo, 19$800: 286 l:'llv~ri·• Ma­
ciel de Oliveira. 2$640; 294 Jc:-::t, da 
~cha. 2$640; 304 Martim Jc ;é Sa'.1 ia­
go, 5$940; 312 Manu~l Arruia, 2 5.<'.!J, 
374 Lindo!pho de Cuvalho, 13< Ci•J, 
382 Severino TraJano. 1 .. 3.0; 3Bfi M -
gud Nun"s da Silva. 2$6•10; 402 S:illc· 
Ril>~iro, 1~80; 484 ,Joá:> fl.nnt{>. 5 94'.l; 
49€ Galdlno Franciccco, 1$!)30; 500 Mu­
nuel Ba.rbo~a. 13 200; 503 ManuPJ dn 
Bat'I"a,, 10$560; 514 Cyrillo V1"t ,rn 'lo 
N~::imento, 2S640; 520 A.1tc·110 Ur­
rnllno. 13S200: 552 João {!, s11v 
10$640; 669 Mana d-e Na::areth, 1 930; 
684 Antonio Am~acio. 1$980; 858 An,1:i. 
ele Tal, 2 640: 832 Oota\iana -ie Sou­
za, 1$980; 890 Gabi 1 1 .fora""S. 2 1341; 
898 João da Matta, 1 !!80; 90'.l Mu­
null Innooenc,o d: Souza, 2 !HO; 916 
Mlnervil'a d2 Tal, lWBO; 924 Mo..·ia 
Fra.ncl::ca d:i C:n~ição, 1~80; 930 
Jc ;é Gal:lino, 1$980; 1020 Manuel Ban­
deira, 75320; 144 Alfr do Geme., 2 ~~o· 
1034 Joao Jc--.>é. 5 ,HO; 1134 Pecl-o V!é­
iros, 2'640; 1140 Ant.onio F -IIX. 2~'.JM) 

AVENIDA VILLA NOVA 

126 S b., tw.o do No clm nt-. IMl!'l, 
134 F'ranc co Nun~~. 2 640; 1 2 N I 
d Ca •ro. 13$200; liO e '"Ili" fa e n­
cPlc o l 9ao; 156 Ant nla J ·nhlna 
dn Llmn, 1 !J80; 181J Jc ,é F~n n~ , 
1,oao: 210 Alb<'rt-. P·r~tra . 1 930; 
220 Antcnlo Gc-m: . 1 {)80, 228 O -
1~10 Oom , 1 98fi; 2 o J-:.i.J ",11r­
A11:w 1~80. 

RU DO RIO 

1 
''Ca a err 
e as festas de NATA ANN 

(C •nlt11uu1 

ira'' 
BOM 

A O.li& r;RIIIB! fará durante o mez de Dezembro grandes reducçocs nos 
preços de set. variadissimo sortimento dos afamados chapéoc; "Cu y" "BoR­
S.!L!RO", calçados para senhoras, perfumes dos melhores fabricantes estrangeiros, 

meias de sêda, gravatas,~ etc 

QUEIRAM FAZER UMA VISITA PARA SE CERTIFICAREM DA REALIDADE 

u 1 •- a N:: 15~ 1 
........................................................ ~--~,. ................ 1~1~ ........... __ ....:~---·--~· ..... 1·1~• ....... , .... , 

C.t Ltda .- ri/pra 

MAi - CARROS RODAM 
SOBRE PNEUS GOODYEAR 

do que sobre os de qualquer 
outra marca 

Porque não o SEU carro? 

O. PESSOA & BARROS 
Rua Iaciel Pinheiro, 118 - Parah i b.i 

a. 

......................................... 
L LO Y D NA C I O N AL 

SOClf,Jj DB A~ONYMI 

81:!Ul! - Aweal4• Ili• •~•""'• 10 108 I 
Poetlle 1n111ffD1 DH Doca1 do Porto, ao Rio e! Janeiro dl1po11I o dl !I 

lltUt 1,sabarc:adc.r• • ~ldor 
----0--0--

Ltel r ld de pa agelron • B f'nf!'..,_ !!tl lrej 
~ Po te AI sr e.u ~o dl~ 

....... N•eate de , elUH 
Paquete- raransuá - Eapendo do1 portos do 11ul 110 dia 8 

de deiembro, á9 15 horat, ·uhlrá a 10, á noit~ pira: J\11cció, • 11; 
Bahia, a 1~; ~lo ,le Ja1,ho, a 14; Sanloa, a 17, Rio Grande, a 19; Pelo:as, 
a 19 e Porto Aleere a :!O. 

Linha Cabedello-Porto Alegre 

LINHA Cem-Rio Orande 
L'JUelftl aa - ( Vierem contn.clu!l de novembro) 

Eapendo do Par4 e scala no dia 9 do corrente, !!!l!h! I! !!!elmo 
dia, ~ 1 Redfe, Moeel6, Bahia, Rio de Janeiro, Sanlot, Puuueuá,~Anto­
nfna, Rio Orande, Pelotu e Porto Aleere. 

AOf!NTES -
IPn.;:. !S f!e ~etebtc ~"' 81 - Teldcma a.o 

POS'?'A!.J ·'·º S!. 
.. ' ' ... ... . ,_, 

1 



rypho na ZOi1li cia estação ria 
Piedade. 

O sr. Belizario Penna tomou 
medidas de ciiracter de emer­
gencia, a fim de proporcionar 
1,1ell101· a ua aos habitantes, es-
1 ,,dando outras medidas para de­
l,t·IJ.11 ;, urnl dentro em breve. 

P.IO, 1 !i - Assumiu hoje o 
c:irg-o àc commandante do Cor­
po dl' Bombeiros o coronel 
,\rida r('ho Pessôa, es.tando pre­
. "?t1!C'~ tb :--1·s. Simõe. Lopes, pae 
t· fi ho, n·pre;;entnntes elos mi­
nistro.-:, t' officiae;;. 

.Pahram m, srs. coro11eis Ari -
tarcho Pes. ôa, l\lanuel Gon,alves 
e \ o,, Dulinger Graça. 

HIO, 1 :í - O ministro da Edu-
caçfio mandou 
,11aRsn~en1 com 

requisitar uma 
direito a cabine, 

para o SC'U s.ecretario particular,• 
sr. Ahg-ar Henault, que vae a 
n llo Horizonte. 

O sr .. \mel'icano Freire, s.ecre­
tnrio da-; Obras Publicas do Es-
1ad1, do l'io. nomeou hoje o 1." 
têncn t' do exercito George Ame-
1·ic:ino Freir~ se ,1 official de 
g-abinêt~. 

Os jornaes criticam esses actvs, 
::ch::.ndo q 1e iá tardavam essas 
<"oL'fü,: "um romeia um paren- ' 
te, oulrr, requisita urna pas agem 
par:i seu sel'retario particular". 

JUO, J;; - Foi nomeada nma 
commis.. io parn estudar a refor­
m:! d.t legislação das caixa de 
:,:Jo,;ent:!tlorias c pensões do 
ferrovia fios. 

RIO, I '5 - Acompanhando o 
almirante !saias de Noronha, 
c-xonera!·am - e todos. os mem­
Lros do . eu gabinête, inclusive o 
~·h~fe do estado-maior, tendo 

O ""' o Sf>fJ1tn1Jo p,.o .. 
11101,,,. de llecif~ 

Per acto do gcverno revolucionaria 
<l" Po-nambuco acaba de ser nomea­
do '.! prcmotor de Recife, o sr. dr. 
,vccndino Neves Filho, advogado nos 
ctu:l tr,l'ios da vizinha capital 

O acto do interventor pernambuca­
r o vem distinguir a um dos n~ssos 
rn:I• illill:trr3 conterranccs de conhe­
, ida •' o t>idade para aquelle cargo. 

----·110)1:----

Queixas do Povo 
Recetemos o seguinte 
"A pJiêllo <los habitantes da rua da 

l~c·p!Jhli<-a I' drcuuwizinhança~ á Em­

pr sa ",,. uio- \'ia<:iio ". 

O., hab'tan.tes na rua cl.:l Repu-
tlica u lmmediat&~. onde ~e verifica 
l'm rr,n.••cl 0 ravcl rnovimenw oomrner­
c.al, <;c.f•cm e, t';n•trnng:mento de fa­
zer, p ,r a!l1 o transito a pé, por .._ o 
mrsm) qun nii.J pa.=3 por aquellas 
irnrm.diO<'Oés, nenhum vehlculo para 
trnn•portc publico. 

Neste tentldo, já alguns ccmmcrc•­
antes interessados no assumpto, &e 

dineira,n aos proprietarics da refe­
rida empresa pPdíndo-lht>s a escala 
clf' um (li' :1eus auto-transporte pt:lo 
:dlud1do bairro, nada conseguindo. 

O gerente da Auto-Vla.çã.o Parahy­
bana, nf'ga-~e á solicitaçfi-0 em apre­
ço, sob o pretexto de não haver po<:­
sii:>íhdade dt: compensação, parecendo 
r.ssim, não ter e~"tudado o caso com 
a attençlo devida. 

Traçado o 1tinerario como se de­
monstro r-0nveniente, a empresa tel'á 
vantag<·m. 

E' ass·m qrn'. partindo o omnibus 
cl:l Prar,a Vida! cte Negreiros, pas.<;an­
do pel0 Palacio do Governo, descc!·á 
pcl:1 rua ela Republica até a Praçri. 
c1·1 Cadeia D'ahl. volt:lrá pela mesma. 1 

rna, entrando pela avenida B. Rchan 
pa.ra a Asscclaç:lo Conunercial. De~.'>~ 

hora A U11iã"o 
e:;::.~. :vi. otncP,L j)Q fSTADO 

~n;.aa p::tl~ão ae1v~;;i3 o 
rantE' Fons~ca Rocirigut>s. 

COMPOSTO EM LiNO'iT ?OS - illfPBESSO Eltf M.4CHiNA BO'TO?L.f.ti'ili " Díi?Lt:.4' _ _,.~~~~~~_., 

RIO, 15 - A "União Mineira" 
aununcia imponentes ceremonias 
civico-.·eligiosas em homenagem 
aos srs. Antonio Carlos, Manuel 
Franco e Francfaco de Campos, 
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"A UNIÃO" 
• 1 
1 
l 
1 
l 

devendo realizar-s.e u'a missa 
cantada n3 basilica de Santa 1 · 
Therezinha c uma reunião no 

Edição da tarde l. 
' i, Publicamos hoje: , 

A Revolução vista de hon- ~ I 
tem e de hoje - A bondade ) 
dos jornalistas - Episodios i 
da conspiração e do "front" ~ 

Theairo Lyrico. 

RIO, 15 - O Tribunal Espe-
cial determinou o desembarque 
do sr. Carvalho de Rritto, no 
primeiro porto brasileiro (fUe 

tocar o vapor em que viaja esf'le 
politico ,la f:litua~ão decahida. 

RIO, 15 - A posse do almi­
rante Conrado Heck, recente­
mente nomeado para a pasta da 
l\larinha, terá Jogar quarta-feira, 
ficando o commandante Augus­
to Burlama~ui na chefia do ga­
binête. 

RIO, 15 - O blinistro do Tra­
balho convidou todos os directo­
res de jornaes a comparecerem 
a seu gabinête, a fim de expôr 
o pensamento do govêrno rela­
tivamente ao direito de immi­
gração. Presente a maioria dos 
representantes dos jornae , o 
ministro leu artigo por artigo do 
alludido decreto, consultando so­
bre pas.sagens do mesmo. 

Em seguida, deu a palavra aos 
jornalistas, para esclarecerem 
alguns pontos obscuros. 

RIO, 15 - O presidente Getu-
lio Vargas passou a residir 
Palacio Guanabara. 

no 

RIO, 15 - Por occasião da 
posse do prefeito de Nova Iguas­
s,ú, hoje verificada, houve gra­
ves incidentes, em virtude do 
povo nã~ rruerer que se désse 
posse ap mesmo, apontando-o 
como inimigo da revolução. 

ponto poderá voltar com o mesmo 
i tinerario. 

Quanto á cobrança de passagens. 
poderá ser feita em duas secções. ou 
~~ja, $200 rs. da Praça Vida! de Ne­
greiros á Praça da Cadeia e ~200 rs. 
d'alli para a Associação Commercial. 

Cencs de que, explicadas as ne­
cessidades, como as vantagens do 
questionado serviço, serão attendidos, 
aguardam os interessados, a solucão 
desejada'' . 

---:j(O)j:---

Hospital-P roleta rio 
'~ 

"João Pessôa" 
A Dlrectoria das Damas Protecto­

ras do Hospital Proletario "João Pes­
sôa" resolveu em sua ultima reunião 
estabelecer a contribuição mensal, 
fixa, de 2$000. 

Ta, providencia foi tomada visando 
facilltar a arrecadação e tambem, pela 
modicidade, não p•sar de modo sensível 
na bolsa do voluntarió contribuinte. 

Não obstante numerosa.s senhoras 
e ~cnhor~tas de nossa sociedade vêm 
procurando espontaneamente a Dlre­
ctoria das Dama.~ Protectoras para 
solicitar sua. inclusão entre as mesmas. 
promptlflcando-se a concorrer até 
com menBalldades de maior vulto. 

Ficou acE'rtado, porém, que esta não 
ult,rapassaria aquella quantia . 

Os dlrectores da Confederação Ope­
raria Bene!lcente, que patrocina a 
fundação do Hospital '' João Pessôa", 
tomou a deliberação de se dirigir aos 
indu~triacs desta capital e municl­
plos proximos, solicitando de cada um 
d0 termlnacla contribuição para a ma­
nutenç5.o do pio estabelecimento. ft­
c;..ndo seus empregados. de qualquer 
categoria, com direito á a~sistencla 
m d:co hcspltalar, em C'asn de doença. 

1

, 

- João Pessôa entre os san-
• tos - A glorificação da Pa- ; 

rahyha - Thomé de Souza ( 
em Peirolina - Anecdota ! 
pittoresca de um general -
Juarez e O waldo Aranha -
Dos seios magnifico da Re­
volução surgirá o nosso Mus­
solini, inspi,::ido por João 1 1 
Pessôa - Os alumnos do ' 
Lyceu Parahybano e da Es-

1 
'i 

~,c:~~ ~:~::1,~: ~~:~:~:º~ ---
Ce/. Remigio Ve- l 

rissimo d'A vila 1

1 
Lins 

Falleceu hontem, nesta capital, ás j 
21 ho,as, na resict~ncia de teu filh:i. 
dr. Antonio d'Avi!a Lins, o nc~,:- c-n­
tura,n:o cel. Remiglo Veris.'Si·m) d'Avi­
la Lins, ch::fe ct,e numer:isa e trajicio­
nal familia no munici.pio de A"·~ia. 

Contava o pranteado extinc o 85 
ann?S de edade. Era casado c:m a 
txma. sra. d. Miquilina C!injin'.l 
d'Avila Lins, de cujo ccOE.orcio d~ixou 
,e,s seguintes filhos: ten!•'1 ,,-corcnel 
Estevam d' A vila Lins, fiscal do 3. 0 R. 
I. do Rio de Janeiro; srs. dr. José 
d'Avila Lins, chefe do Distrioto de 
Sêccas, neste Esta.cio; dr. Antonio 
d'Avila L1,n , clin:co ncs a capival; sr. 
Ni'o d'Avila Lins. thç:oureiro da Pre­
fõitura de•tl cap:tal; s·~. Remigio 
Filho e João d'Ayi:a Lin'S, p1·.:pri:'.:1ria.• 
i>m Areia; d. M~ ·ia d 'A vila Lins e s,­
nhorit!l. Olindina d'Avila Lins. 

O cel. Remigio d'AYila L,ns encon­
trava-se enferm0 desde algum r:,.mpo. 
nansportandJ-s-<> para e.•ta ca::iita' 
em 1::usca de m :: lhoras par.1 sua s'.lúde 
p,·cfundamente abalada, expirandc 
cs.rcado do c:nforto de su:i 1amilia. 

O ent~rro do veneranõo morto rea­
lizar-s : -á hoje, ós 9 horas. no Cemi­
~Hh do Senhor da Bôa Sentença. sa­
h1ndo o feretro da residencia do dr. 
Antonio d'Avila Lins. em To.mbi:'.l.. n 
2ô0. 

A' digna e enlutada familia. '·A 
União" apres,nta suas sentida<; con­
dclencia.c,. 

C ·µ0~1t.e as suas e~o.'\omias 11\lm 
banco t> fa~a as sua~ transacçÕf".s d• 
pagamento po1· meio do CHEQUE. 

Esteve nesta capi­
tal o jornalista 

fosé de Sá 
A Parahyba hospedou ante-hontem 

o brilhante jornalista pernambucano 
J osé de S'.í, redactor-chefe do Diario 
da Manhã. 

Identificado com a causa revolucio­
naria o illu tre ccnfrade foi nas co­
lurnnas daquelle orgam um dos mais 
dC'stemidcs inconcdastas do regim n 
passado . 

O sr. Jo~é d" Sá velu até aqui fa­
zendo parte da comitiva do Interven­
tor de Pernambuco dr. Carlos de 
Lima. tendo regressado hontem á vi­
zinha capital. 

: ( 1) • 

NOTAS DE PALACIO 
O dr. Praxedes Pitanga communi­

cou hontem ao dr Anthenor Navarro, 
Interventor federal, haver assumido a 
promotoria publica de Princeza . 

Por officio de 6 do corrente o sr. 
Souza Pinto, director geral de esta­
tística do Estado do Ceará, congratu­
lou-se com o dr. Anthenor Navarro 
por have-r s. exc. incluido no pro­
gromma do seu governo a organização 
de um perfeito serviço de estat!stica 
neste Estado 

ESCLARECENDO EPISODIOS 
DA REVOLUÇÃO 

I Conclusão da 1.ª pa~.l 

mando do 3." R. I., na presença do 
tenente-coronel Lins e na de varios 
offi iaes. investido daquellas funcções. 

1 

Para varrer duvidas, aqui está o 
que l'efere o chefe do Estado-Maior , 
do Exercito. em seu relatoJ·io enviado 
ao ministro da Guerra e transcripto 
nesLe jornal. cm data de 6 de dez3m­
b:·'.'l: 

O tl'nente-coronel Avila Lins, em 
vibra'lte telegramma de 25 de outu· 
bro. publicado neste jornal. commu­
nicou que essa bandeira fôra erguida 
no frontcspicio do quartel do 3 ... R . 
l. 

Seja como fôr. o certo é que o tenen­
te-coronel Avila Lins deixou naquella 
difficil conjunciura o commando do 
seu regimento, conforme elle proprio 
o confessa dizendo "Deixei o meu R. 
I. entregue aos seus officiaes e ,ornei "Ao examinar, na manhã de&Se dia, 

por o:·dem do sr. general Tasso Fra­
goso, o comman1o do agrupamento 
constituído pelo 3." R. I. e 2." G. A. 
C , encontrei no quartc:I da Praia 
Vermelha, a natural confusão resul­
tante da affluencia da massa popular 
que vinha enthusio.sta offerecer os 
seus serviços. 

Designei desde logo o sr. coronel 
Jo.oé Pessôa para enfeixar o cornman­
do rnperior do 3." R. I. e do batalhão 
de civis, incumbindo-o de dirigir di­
rect2mente a organização desta uni­
dade provisoria, coordenando os seu5 
elementos. equiparando-os e arman­
do-os." 

E não só fui investido dessas func­
ções corno as exerci, tendo o tenence­
coronel Lins obedecido, com solicitu­
de, ás minhas determinações, em va­
rias formaturas marcha do regi­
mento para Botafogo. 

Aliás, .isso não me constitúe titulo 
de gloria, pois tenho commandado 
officiaes superiores de mais valor. 
bravura e compostura do que o te­
nente-coronel Avila Lins. 

Quanto á parada cívica de que fala 
convém esclarecei-a devidamente. 

Feita pela Junta a intimação ao ex­
presidente. as fortalezas. pela manhã 
de 24, salvaram. dando a entender que 
o sr. ,vashingcon Lu1s a acceitara. 

Recebi, então, uma ordem escripta 
do general Malan em nome da Jun­
ta para descer com todas as forças de 
Praia Vermelha, sob meu commando 
até Botafogo 

P ara isso determinei ao tenente­
coronel A vila Lins que formasse o 3. · 
R. I. em frente ao quartel e ao tenente 
Antonio Ferraz para fazer o mesmo 
com a columna de civis. 

Dispostas estas forc:as e sob meu 
commando marchimos para o loca 1 

determinado. convicto de que se tra­
tava de um méro desfile. 

Em Botafogo, veiu ao nosso encon­
tro a junta constituída pelos generae. 
Tasso Fragoso, Menna Barreto e Malan. 
os quaes me avisaram de que o sr. 
Washington ainda permanecia no 
Guanabara apoiado por tropas 

Recebi, então. a incumbencia de iJ 
tomar o palacio para depor o governo. 
o que executei marchando pela rua 
Farani, onde encontrei o elemento 
mais avançado do 3." R. I. e entran­
jo pela rua Pinheiro Machado che­
~uei ao portão central do palacio. Ahi 
recebi dos officiaes de policia que lá 
se achavam a noticia de que confra­
rernizavam. 

Naquelle momento appareceu no 
parque do Guanabara o capitão Os­
walcto Rocha. ajudante cte ord('ns do 
ex-presidente. Ordenei-lhe a abertu­
ra do portão, o que fez depois de soli­
citar garantias para li vida do sr. 
Washington. 

Insisto em assegurar que o tenente 
'Orond A\'ila Llns não participou des­
ses successos. pois. vindo galharda -
mente no desiile de Pro.ia Vermelha 
nté Botafogo, dahl se retirou !:>~o que 
o facto tomou aspecto de lucta, com 
a noticia de que o ex-presidente ainda 
occupava o onlacio com suas tropas. 
para onde marchámos. 

Poucos dias depois, o tenente-coro­
nel Lins teve ensejo de pessoalmente 
me explicar a circumstancla de sua 
ausencia naquella conjunctura. decla­
rando-me que havia ido tomar provi­
dencias no quartel. 

Agora, porem, surge com outras ex­
plicações, dizendo "ter tomado um taxi 
e mandado tocar para o palacio Gua­
nabara acompanhando sempre a bon­
deira rubro-negra, pois tinha receio 
de perdei-a, pQrque desejava offere­
cel-a ao Instituto Historico". 

Essa historia tambem é l.ntercssan­
te. 

um taxi, etc.". 
Finalmente, ninguem, a não ser o 

proprio tenente-coronel Avila Lins, 
através de noticias pessoaes e de ra­
dios espalhafatosos enviados para aqui, 
onde até fôram postos em placards na 
redacção deste jornal, o viu nas proxi­
midades do Guanabara, por occasião 
da prisão do sr. Washington Luiz, 
nem mesmo os mais a,gutos e esfor­
çados reporters dos jornaes cariocas. 

Proclama o tenente-coronel Lins que 
"officiaes de seu R. I. pretenderam 
protestar pelos jornaes contra a minha 
ordem do dia sobre os acontecimentos 
de 24 e que só o não fizeram a seu 
pedido". 

E' possível que surgissem desconten­
tes. O unico. porem, que conheço e 
que tem procurado lançar confusões 
e explorar o caso é o tenente-coronel 

I Avila Lins. De sorte que é de maravi­
lhar a sua abnegação e altruísmo, evi­
tando o falado protesto. 

Dadas essas explicações, para des­
fazer sophismas e mystificações, prose­
guirei minha viagem. 

Devo. porem, declarar que não dou 
o assumpto por encerrado, poL5, por 
amor á verdade e por um dever ele 
lealdade revolucionaria e militar, que­
ro, perante a opinião publica e meus 
superiores, deixai-o escoimado de qual­
quer suspeita ou duvida. 

E' que não se trata apenas de uma 
questão de escrupulo. Mas tambem de 
um caso de justiça e dignidade 

João Pessôa. 14-12-930. 

CORONEL JOSE' PESSôA 

---:l(o)l:---

Os ,•11111pos tle ~o 
11/Jt',.~IÇIIO ,te algo,/110 

tlt> uu,nicipit> dt> 
G1111r11birn 

Foi encerrada a colheita do Cam­
p.:i de Cooperação da Prefeitura de 
Guarabira. cuja prcducção. apezar dos 
effeitos da sêcca naquella zona, at­
tingiu a 3 520 kilcs de algcdão em ca­
reço ,.._ area de."se campo é de 5 hecta­
N'~ . 

I O Campo de Ccop~raçâo de Cacho· 
~ 1!1ra com uma area de 5 hectares, pro­

dm:in 2.95{ kilcs de algodão em ca­
.roco. 

---:(1):--

A SOCIAÇõES 
UNIÃO GRAPHICA BENEFICENTE 

PARAHYBANA: - Reuniram-se hon­
t€rn -~m 5:=ssâo de a<;sembléa geraJ os 
a<:>scciados desta agre:n;ação, na qual 
foi eleita a sua noYa directoria que é 
a segu Jnte: 

Pcder leg sla tivo: Presidrf1tc, 
Jcsé Alfredo de Lima; 1. º secretsrio, 
J.:âo Ei..'Stachio de Souza; 2." wto, 
Et'olyde Ejuar<l.:i Lins. 

Pcjer ex~cutivo: - PresiJe-nte, Jou.o 
Bapti!:,ta :Maciel; vic~ -dlto, George de 
OliY·.ira; 1." secretario, Manuel dos 
Anjcs Pereira; 2. º dito, Altino Fran­
c:l:·::> de MacG:lo; oradcr, João Fran­
l'sco de Macêdo; th~sotu-eiro, Antonio 
Francisco da Cruz; archivista, An· 
t:,:,,io Me.nin:> d,s Santos. 

Ccmmi•são d•3 fina~was: - João 
C:rncio da Silva, relator; Nelson Coê­
lho Senã:i e Samuel d.e Carvalho Ser-
rano 

t. 
LOJA MAÇONICA "PADRE AZE­

VEDO": -1 Realiza hcje a sua ·3lei­
çãa para a n::va administração a Lo­
ja l\(a,rnica "Padre Azevedo". da 
Gr::.n:!·· Lcja da Pa,ahyba, sendo con­
Yidaàcs t:dcs os membrcs do Quadro. 

- --(1::1)---

IMPRENSA OFFICIAL 
r:.~'.l rep:irtição recolheu. hontem, 

aos ccfres do Thesouro do Estado, a 
importancia de 313..,200, corresponden­
te {1 , enda do dia 13 do corrente 
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